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Mensagem do Presidente

Iniciamos um segundo mandato com a satisfação do dever cumprido e a 
vontade de fazer mais e melhor. Ao assumir este repto para mais quatro 
anos, renovamos o compromisso com esta comunidade para continuar e 
solidificar o trabalho desenvolvido em prol de um Politécnico de Coimbra 
mais forte, mais coeso, mais capaz e cada vez mais relevante nos palcos 
nacionais e internacionais. 

Planear a estratégia desta instituição para os próximos quatro anos é pers-
petivar o que queremos ser num futuro muito mais amplo. Porque os alicer-
ces que construímos agora serão determinantes no IPC que seremos nas 
próximas décadas. As alterações produzidas no último quadriénio no fun-
cionamento dos serviços, o seu impacto na instituição, o reconhecimento 
público que hoje a instituição tem e o orgulho crescente em ser Politécnico 
de Coimbra, possibilitam uma instituição mais preparada para os desafios 
que se colocam. E são muitos. Para os transpor será necessário o trabalho 
e o contributo de todos – das unidades orgânicas de ensino, de investi-
gação, de apoio à formação e ao desenvolvimento, dos serviços centrais 
e de ação social, de docentes e não docentes. A persecução da missão 
de ensinar e formar as novas gerações deve ser feita a par da criação das 
melhores condições possíveis para os que ensinam, que investigam, que 
aprendem, que decidem e que executam. E o desígnio de todos deve ser a 
afirmação do Politécnico de Coimbra junto daqueles que em nós confiam 
para ser parceiros de trabalho na construção de um futuro melhor. 

Este documento traça metas concretas a atingir até 2025 e as ações ne-
cessárias a implementar para o seu cumprimento. Não sabemos que obstá-
culos ou imprevistos se colocarão neste percurso, mas sabemos o caminho 
que queremos seguir em conjunto para atingir os nossos objetivos. Se o 
conseguirmos, estou certo que o Politécnico de Coimbra será o grande 
vencedor.

Jorge Conde
Presidente do Politécnico de Coimbra
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Introdução

O plano de atividades de 2023 tem em conta um 
conjunto de oportunidades e de riscos decorrentes 
das alterações ocorridas nos últimos anos e do con-
texto atual:

• A pressão sobre as instituições do ensino supe-
rior (IES) associada ao decréscimo populacional 
decorrente das alterações demográficas;

• Os desequilíbrios ao nível da oferta e procura 
formativa em determinadas áreas de conheci-
mento;

• Os desequilíbrios geográficos ao nível da oferta 
e procura formativa;

• A crise económica acentuada pela instabilidade 
associada ao aumento da inflação prevista, que 
se prevê afetar particularmente os preços da 
energia, combustíveis e bens alimentares, pode-
rá ter impacto sobre o financiamento necessário 
ao adequado funcionamento das instituições do 
ensino superior (IES), sobre o custo e disponibi-
lidade de bens e serviços e sobre a capacidade 
de acesso ao ensino superior;

• O condicionamento das oportunidades susci-
tadas pela crescente mobilidade internacional 
de estudantes e académicos, associado ao fim, 
ainda incerto, do contexto pandémico da COVID 
19 a que se juntou recentemente o conflito mi-
litar entre a Ucrânia e a Rússia, cuja amplitude 
das repercussões internacionais e nacionais é 
ainda desconhecida;

• A relevância das IES na diminuição das desi-

gualdades sociais, na satisfação de um conjun-
to maior e mais diversificado de necessidades, 
através da produção de Conhecimento em ar-
ticulação com os demais atores da comunidade 
e o seu papel no aumento da coesão territorial;

• As alterações ao nível científico e tecnológico e 
a digitalização, com importantes impactos sobre 
as IES não só pela sua relevância na produção 
de Conhecimento, na inovação e na capacitação 
dos diplomados com as competências exigidas 
pelo mercado de trabalho, mas também pela 
participação das IES no desenvolvimento de no-
vas formas de organização e de processos de 
trabalho;

• Os desafios suscitados pela sustentabilidade 
ambiental e pela crise climática, que poderão 
ser oportunidades para o reforço do contributo 
das IES na prossecução dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável das Nações Unidas;

• As alterações no contexto geopolítico que, para 
além dos impactos ao nível económico, poderão 
também conduzir à radicalização de sectores da 
sociedade, à erosão do debate público, através 
da desinformação e pressionar as democracias 
e os sistemas políticos. As IES poderão ter um 
papel importante na construção de posiciona-
mentos de defesa do valor da Ciência, do Co-
nhecimento e da Democracia;

• A incerteza quanto ao Orçamento de Estado 
para o corrente ano, à data da elaboração do 
presente plano de atividades.
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Os fatores críticos a considerar na prossecução da 
estratégia institucional e na resposta aos desafios 
decorrentes da conjuntura atual incluirão:

• Um quadro normativo e financeiro que garanta e 
proteja a autonomia institucional e permita de-
senvolver as ações estratégicas necessárias à 
prossecução dos objetivos anuais e plurianuais;

• A existência de fundos públicos suficientes e de 
programas de financiamento flexíveis;

• A disponibilidade de uma oferta formativa e de 
uma infraestrutura capaz de atrair novos estu-
dantes, pela qualidade do ensino e da investi-
gação que proporciona, pela capacidade de os 
integrar no mercado de trabalho e pela capaci-
dade de lhes proporcionar condições equitati-
vas para adquirirem novos conhecimentos e se 
desenvolverem como cidadãos;

• A interação com o tecido empresarial, a so-
ciedade e o território para poder diferenciar a 
oferta formativa, captar novos financiamentos, 
desenvolver a investigação aplicada e reforçar 
o papel da instituição como impulsionadora da 
inovação e do desenvolvimento económico da 
região e do país;

• A disponibilidade de dinâmicas de abertura à 
sociedade e à inovação, de partilha de informa-
ção e de participação em redes de conhecimen-
to nacionais e internacionais;

• O desenvolvimento de dinâmicas de internacio-
nalização que vão para além da mobilidade no 
espaço europeu e se estendam também ao es-
paço lusófono e ibero-americano;

• O desenvolvimento de uma estrutura organiza-

cional flexível e capaz de responder rapidamen-
te à mudança decorrente das transformações 
científicas, tecnológicas e digitais, sem descurar 
os seus valores e os seus deveres de responsa-
bilidade social e solidariedade.
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Enquadramento estratégico

Missão, visão e valores

De acordo com os seus Estatutos, o Instituto Politéc-
nico de Coimbra é uma instituição de ensino superior 
globalmente orientada para a prossecução dos obje-
tivos do ensino politécnico, nomeadamente:

a) A formação de alunos com elevado nível de exi-
gência qualitativa, nos aspetos humanístico, cultural, 
científico, artístico, tecnológico e profissional;

b) A preparação dos seus estudantes para a sua in-
serção e integração no mundo do trabalho e para um 
desempenho profissional de sucesso;

c) A formação de profissionais com competências 
de resolução de problemas, de trabalho cooperativo 
e de liderança, desenvolvendo-lhes o compromisso 
com o comportamento ético e com o respeito pelos 
outros e pela sociedade, preparando-os para serem 
cidadãos exigentes, informados, produtivos, respon-
sáveis e ativamente envolvidos no desenvolvimento 
cultural, educacional, económico, científico, social e 
político da comunidade;

d) A realização de atividades de pesquisa e investi-
gação aplicada;

e) A prestação de serviços à comunidade, tendo em 
vista a transferência de conhecimentos e a valoriza-
ção recíproca;

f) O intercâmbio com instituições, nacionais, estran-
geiras e internacionais;

g) A contribuição, no seu âmbito de atividades, para 

a cooperação internacional e para o encontro entre 
povos e comunidades;

h) A criação de um ambiente de debate e de troca 
aberta de ideias, onde a criatividade, a descoberta e 
o desenvolvimento pessoal e social de todos os seus 
membros possa ocorrer.

São atribuições do Instituto Politécnico de Coimbra, 
no âmbito da vocação própria do subsistema poli-
técnico:

• A realização de ciclos de estudos visando a atri-
buição de graus académicos, bem como de ou-
tros cursos pós-secundários, de cursos de for-
mação pós-graduada e outros, nos termos da lei;

• A criação do ambiente educativo apropriado às 
suas finalidades;

• A realização de investigação e o apoio e partici-
pação em instituições científicas;

• A transferência e valorização económica e social 
do conhecimento científico e tecnológico;

• A realização de ações de formação profissional e 
de atualização de conhecimentos;

• A prestação de serviços à comunidade e de apoio 
ao desenvolvimento;

• A cooperação e o intercâmbio cultural, científico 
e técnico com instituições congéneres, nacionais 
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e estrangeiras;

• A contribuição, no seu âmbito de atividade, para 
a cooperação internacional e para a aproximação 
entre os povos, com especial destaque para os 
países de língua portuguesa e os países euro-
peus;

• A produção e difusão do conhecimento e da cul-
tura;

• A concessão, nos termos da lei, de creditações, 
equivalências e o reconhecimento de graus e ha-
bilitações académicos.

Atualmente, o IPC é uma pessoa coletiva de direito 
público, dotada de autonomia estatutária, pedagógi-
ca, científica, cultural, administrativa, financeira, disci-
plinar e patrimonial.

O Instituto Politécnico de Coimbra integra:

• 6 Unidades Orgânicas de Ensino (UOE) com au-
tonomia estatutária, pedagógica, científica, cul-
tural, administrativa e disciplinar (5 em diferentes 
locais da cidade de Coimbra e uma em Oliveira 
do Hospital):

 »  A Escola Superior Agrária de Coimbra (ESAC);
 » A Escola Superior de Educação de Coimbra 
(ESEC);

 » A Escola Superior de Tecnologia e Gestão de 
Oliveira do Hospital (ESTGOH);

 » A Escola Superior de Tecnologia da Saúde 
de Coimbra (ESTeSC);

 » O Instituto Superior de Contabilidade e Ad-
ministração de Coimbra (ISCAC);

 » O Instituto Superior de Engenharia de Coim-
bra (ISEC);

• 1 Unidade Orgânica de Investigação (UOI) com 
autonomia estatutária, pedagógica, científica, 
cultural, administrativa e disciplinar – Instituto de 
Investigação Aplicada (i2A);

• 2 Unidades Orgânicas de Apoio à Formação e ao 
Desenvolvimento (UOA)

 » O INOPOL — Academia de Empreendedoris-
mo;

 » O Centro Cultural Penedo da Saudade;

• Os Serviços Centrais (SC), que têm como fun-
ção assegurar os serviços comuns da institui-
ção e fazer o acompanhamento da atividade das 
unidades orgânicas do Instituto Politécnico de 
Coimbra;

• Os Serviços de Acão Social (SASIPC), vocacio-
nados para assegurar as funções da ação social 
escolar aos estudantes das UOE do Instituto Po-
litécnico de Coimbra, que gozam de autonomia 
administrativa e financeira.

O Politécnico de Coimbra, através da ação das suas 
escolas, deve pugnar por um conjunto de valores que 
o engrandeça e que garanta aos estudantes e às suas 
famílias que, além de fazermos uma formação orienta-
da para o mercado de trabalho, o fazemos no respeito 
pelos valores que os devem orientar na vida: Cidada-
nia; Humanismo; Excelência; Rigor; Ética; Igualdade; 
Independência; Tolerância; Liberdade e Fraternidade.

https://www.esac.pt/
https://www.esec.pt/
https://www.estgoh.ipc.pt/
https://www.estgoh.ipc.pt/
https://www.estesc.ipc.pt/
https://www.estesc.ipc.pt/
http://www.iscac.pt/
http://www.iscac.pt/
https://www.isec.pt/PT/Default.aspx
https://www.isec.pt/PT/Default.aspx
https://www.ipc.pt/ipc/id-e-inovac%cc%a7a%cc%83o/instituto-de-investigac%cc%a7a%cc%83o-aplicada/
https://www.ipc.pt/ipc/id-e-inovac%cc%a7a%cc%83o/instituto-de-investigac%cc%a7a%cc%83o-aplicada/
https://www.ipc.pt/ipc/id-e-inovac%cc%a7a%cc%83o/inopol/
https://www.ipc.pt/ipc/id-e-inovac%cc%a7a%cc%83o/inopol/
https://www.ipc.pt/ipc/viver/cultura/
https://www.ipc.pt/ipc/acao-social/apresentacao-2/
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De acordo com a visão preconizada no plano estra-
tégico 2021-2025, o Politécnico de Coimbra deve 
ser uma instituição aberta à cidadania e à coopera-
ção entre as pessoas e os povos, e à interação de 
culturas, no respeito pelos valores da independência, 
da tolerância, do humanismo e da excelência. Para 
isso deve valorizar o trabalho dos seus profissionais, 
docentes e não docentes e dos seus estudantes, 
criando um ambiente onde o rigor intelectual, a éti-
ca, a liberdade de opinião, o estímulo à criatividade 
e à inovação, bem como o reconhecimento do mérito 
sejam uma constante. O IPC deve ver os seus atuais 
e antigos estudantes como baluartes da sua ligação 
e afirmação na sociedade, criando e mantendo com 
eles laços de grande proximidade 
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Mapa estratégico

O plano de atividades do IPC enquadra-se no seu 
mapa estratégico, que se estrutura em torno de 5 ei-
xos estratégicos: 

1. Escola IPC;

2. Inserção territorial;

3. Internacionalização;

4. Investigação;

5. Responsabilidade Social e Solidariedade. 

Os 13 objetivos estratégicos (OE) definidos no pla-
no estratégico do IPC para 2021-2025 organizam-
-se em torno desses eixos estratégicos, de acordo 
com 4 perspetivas de análise que servirão de base à 
avaliação institucional a realizar através do Balanced 
Scorecard: Impacto; Processos Internos e Inovação; 
Capacitação; Financeira.

Os indicadores e metas propostos no Plano de Ativi-
dades para 2023 organizam-se em torno das diver-
sas perspetivas estratégicas e dos diversos objetivos 
estratégicos. Por sua vez, as ações propostas orga-
nizam-se em torno dos eixos estratégicos, podendo, 
contudo, ser transversais a mais do que um eixo.
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Figura 1 – Mapa estratégico 
2021-2025.
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Indicadores e Metas

Perspetiva de Impacto

Nesta perspetiva são consideradas as metas associadas aos outcomes resultantes da estratégia da instituição. 

Propõem-se as seguintes metas associadas aos objetivos estratégicos do IPC:

Quadro 1 – Objetivos, indicadores e metas no âmbito da perspetiva de impacto
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Perspetiva dos processos internos 

Nesta perspetiva são consideradas as metas associadas aos processos internos e à inovação que a instituição 
terá de desenvolver para gerar os outcomes da perspetiva anterior.

Propõem-se as seguintes metas associadas aos objetivos estratégicos do IPC:

Quadro 2 – Objetivos, indicadores e metas no âmbito da perspetiva dos processos internos e da inovação
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Perspetiva da capacitação

Esta perspetiva abrange as metas associadas à criação de aptidões para, através dos recursos físicos e huma-
nos de que dispõe, a instituição atingir os objetivos das restantes perspetivas.

Propõem-se as seguintes metas associadas aos objetivos estratégicos do IPC:

Quadro 3  – Objetivos, indicadores e metas no âmbito da perspetiva da capacitação
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Perspetiva financeira

Esta perspetiva abrange as metas associadas à captação dos recursos financeiros necessários à prossecução 
dos objetivos das restantes perspetivas.
Propõem-se as seguintes metas associadas aos objetivos estratégicos do IPC:

Quadro 4  – Objetivos, indicadores e metas no âmbito da perspetiva financeira
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Ações a desenvolver no âmbito dos eixos 
estratégicos

Escola IPC 

Ações a promover transversais à instituição

Ações propostas pelos Serviços Centrais

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 1 – Formar 
mais estudantes e 3 - Consolidar a marca Politécni-
co de Coimbra e otimizar a comunicação, através do 
Gabinete de Comunicação Institucional e Imagem:

• Politécnico 4me on the Road – visitas a esco-
las secundárias e profissionais para divulgação 
da oferta formativa, das formas de acesso, dos 
apoios existentes e das atividades extracurri-
culares, explicando a sua importância na valori-
zação do currículo do estudante. As ações são 
realizadas numa primeira fase na região centro 
(distritos de Coimbra, Leiria, Aveiro, Guarda, 
Castelo Branco e Viseu), sendo progressiva-
mente alargadas a outras zonas estratégicas do 
país; Realização de sessões de esclarecimento 
online, nacionais e internacionais, realizadas em 
períodos estratégicos, direcionadas a Estudan-
tes e Encarregados de educação).

• Participações em feiras nacionais de divulga-
ção e promoção da oferta formativa:

 »  Futurália – Lisboa;
 » Qualifica- Porto;
 » Expofacic – Cantanhede;

 » OPTO – Algarve;
 » MOVE – Figueira da Foz;
 » Feira profissional de Aveiro e de Leiria – pro-
movida pelo Região de Leiria;

• Participações em feiras internacionais de divul-
gação e promoção da oferta formativa:

 »  Feiras do Salão do estudante nas principais 
cidades Brasileiras (São Paulo, Rio de Janei-
ro, Brasília, Salvador da Bahia, Curitiba e Belo 
Horizonte); 

 » Participação noutras feiras de captação in-
ternacional (Cabo Verde, Peru e Colômbia no 
âmbito do projeto PPIN);

• Outras atividades de divulgação de oferta for-
mativa:

 »  Realização da academia de verão em parce-
ria com a Fórum Estudante, com a participa-
ção de 50 estudantes do ensino secundário; 

 » Publicações de conteúdos/publicidades em 
revistas especializadas para o público jovem 
(Mais Educativa, Mais Superior, Fórum Estu-
dante e Ensino Magazine); 

 » Publicidades em rádios nacionais mais ouvi-
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das pelos jovens portugueses (Rádio Cidade 
e Megahits); 

 » Publicidades em outdoors interativos em lo-
cais estratégicos do nosso país; 

 » Manutenção da parceria com a @Estudeem-
Portugal.

• Levantamento de indicadores que auxiliem a 
tomada de decisão no que diz respeito à esco-
lha de ações a realizar no âmbito da ação P4me 
on the Road;

• Realização de eventos transversais ao Politéc-
nico de Coimbra - No âmbito desta ação estão 
previstos os seguintes eventos:

 » Inauguração da Casa do Bispo;
 » Assinatura de protocolos Agir;
 » Entrega das Bolsas de Mérito;
 » Apresentação de Livro “Nutrição e perfor-
mance desportiva”;

 » Entrega das Cartas de Curso;
 » Dia do IPC;
 » Entrega das Bicicletas;
 » Dia do desporto; 
 » Dia de Ação Social;
 » Abertura das Aulas;
 » Jantar de Natal.

• Notícias relativas ao Politécnico de Coimbra nos 
Órgãos de Comunicação Social (OCS) - No âm-
bito desta ação prevê-se a:

 » Manutenção do contrato com uma empresa 
de assessoria de imprensa para potenciar a 
visibilidade mediática da instituição;

 » Manutenção das parcerias com os OCS re-
gionais;

 » Publicidade noutros OCS nacionais, a anali-

sar pontualmente, de acordo com as campa-
nhas de comunicação em vigor.

• Seguidores nas redes sociais oficiais - No âmbi-
to desta ação prevê-se:
 » Realizar campanhas digitais especificas de 
divulgação de oferta formativa;

 » Realizar campanhas de ativação de marca 
(nomeadamente junto dos novos estudan-
tes, 1º ano/1ªvez);

 » Divulgar informação relevante sobre o dia a 
dia da instituição.

• Edições anuais de publicações do IPC - No âm-
bito desta ação prevê-se realizar as seguintes 
publicações:

 » Jornal do IPC; 
 » Revista ADN Coimbra; 
 » E-book – captação nacional; 
 » Brochura de licenciaturas e CTeSP; 
 » Brochura de mestrados e Pós-graduação; 
 » Folhetos internacionais (Brasil); 
 » Guia do Estudante (adaptado por escola – 6 
versões); 

 » Produção de vídeos resumo dos principais 
eventos e criação de vídeos promocionais; 

 » Realização de reels inspiracionais com vista 
a aumentar a interação junto dos seguidores 
digitais; 

 » Transmissões em direto dos principais even-
tos da instituição.

• Alargamento da Rede Alumni - No âmbito desta 
ação prevê-se realizar as seguintes atividades:

 » Realização de campanhas digitais nas redes 
sociais do Politécnico de Coimbra a dar a co-
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nhecer a rede e os seus benefícios;
 » Implementação de uma newsletter quadri-
mestral;

 » Campanha de ativação em eventos com a 
presença de alumni do IPC, nomeadamente 
a Entrega das Cartas de Curso do IPC e Feira 
– Expofacic.

• Aumento de parceiros da Rede Alumni - No âm-
bito desta ação prevê-se realizar as seguintes 
atividades::

 » Contactos com parceiros para estabelecer 
novas parcerias;

 » Divulgação junto dos membros da rede para 
aumentar a utilização dos benefícios proto-
colados.

• Implementação de ações de comunicação jun-
to da comunidade e stakeholders no âmbito da 
recente integração do IPC na Universidade Eu-
ropeia UNI green, nomeadamente atualização de 
identidade visual, dinamização de redes sociais 
e realização de eventos conjuntos com os par-
ceiros.

Ações propostas pelo I2A 

Ações a desenvolver no âmbito do OE 2 - Melhorar a 
oferta formativa e a qualidade de ensino:

• Curso de formação avançada direcionado para 
bolseiros, investigadores e graduados – Prevê-
-se iniciar a formação Pós-Graduada em Comu-
nicação e Gestão de Ciência. Este curso visa pre-
parar bolseiros de investigação e profissionais, 
nas áreas de comunicação de ciência, da gestão 
e desenvolvimento de projetos de investigação e 

da transferência do conhecimento e tecnologia.

Ações propostas pelo INOPOL 

Ações a desenvolver no âmbito do OE 6 - Promover 
a inovação, o empreendedorismo, a valorização do 
conhecimento e a empregabilidade:

• Implementação do programa Inovação Peda-
gógica – Aprendizagem com base em proces-
sos de Cocriação de Inovação - Organização de 
uma edição (3 turmas/30 formandos) da ação 
formativa Capacitação para a Cocriação de Ino-
vação de Professores do Ensino Superior e Pro-
fissional, que visa dotar os docentes do ensino 
superior politécnico e do ensino profissional de 
competências em metodologias de inovação 
pedagógica com base em processos de cocria-
ção envolvendo diferentes stakeholders (estu-
dantes, professores, investigadores, empresas, 
entre outras organizações);

• Organização e implementação da 19.ª Edição 
Poliempreende:

 »  Sessão de arranque: Poliempreende Start 
UP;

 » Oficinas E1: Competências Empreendedoras 
(sessões de sensibilização);

 » Bootcamp (sessão de ideação);
 » Oficinas E2: Plano de Negócio (sessões de 
capacitação);

 » Concurso regional de planos de negócio;
 » Participação na semana nacional do empre-
endedorismo;

• Ciclo de webinars Let’s Talk - O Let’s Talk é uma 
iniciativa mensal online promovida pelo INOPOL 
com o propósito de sensibilizar a comunidade 
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de empreendedores, estudantes, docentes e 
investigadores para temas-chave do mundo do 
empreendedorismo e da inovação. A dinâmica 
da sessão consiste numa breve apresentação do 
orador convidado sobre a temática definida, se-
gue-se a intervenção do orador e um momento 
interativo de Q&A com a audiência. Durante o ano 
de 2023, está prevista a realização de 9 webi-
nars (todos os meses, com interrupção em julho, 
agosto e setembro), com temas diversificados e 
profissionais externos de relevo como oradores; 

• Ações de estímulo, sensibilização e capacita-
ção para o empreendedorismo, inovação e va-
lorização de resultados de I&D+I - Promoção e 
organização de eventos de natureza diversa para 
estudantes, empreendedores, docentes e inves-
tigadores do IPC;

• Divulgação do INOPOL nas 6 Escolas do IPC 
- Apresentação institucional do INOPOL nas 6 
Escolas do IPC, no âmbito de Unidades Curricu-
lares. As sessões terão lugar no decorrer do 2.º 
semestre do ano letivo 2022/2023 e no 1.º se-
mestre do ano letivo 2023/2024;

• Ações de formação e capacitação para em-
preendedores - em 2023, iremos promover e/
ou facilitar sessões de formação com vista à 
disponibilização de competências fundamentais 
para o mundo dos negócios. Para a definição das 
temáticas a abordar, será realizado um levanta-
mento das necessidades formativas junto das 
empresas/projetos em incubação, que poderão 
incidir sobre competências técnicas ou compor-
tamentais (soft skills) e áreas tão diversas como 
o design thinking, o business model canvas, o 
desenvolvimento do plano de negócios, modelos 
de financiamento, estratégias de comunicação, 

o marketing digital, a captação de investimento, 
a propriedade intelectual, a gestão e liderança, 
o customer development, a captação de inves-
timento, técnicas de negociação, entre outras. 
Estas ações poderão ter durações diferentes, 
desde um workshop de uma única sessão a ci-
clos de formação com várias sessões e poderão 
ser promovidas diretamente pelo INOPOL ou com 
recurso à sua rede de parceiros, designadamente 
via IPN incubadora;

• Implementação do programa Trilhos - O pro-
grama Trilhos, direcionado para a comunidade 
estudantil do IPC, tem como objetivos: (i) apoiar 
e orientar os estudantes para a definição e de-
senvolvimento do seu plano de desenvolvimento, 
promovendo o autoconhecimento e construção 
de identidade; (ii) promover o sucesso profissio-
nal e o desenvolvimento de carreira dos estudan-
tes e diplomados do IPC, proporcionando o de-
senvolvimento de soft skills; (iii) promover maior 
envolvimento e participação dos estudantes nas 
diversas atividades das UO do IPC; (iv) promover 
o desenvolvimento de competências de gestão 
pessoal de carreira dos estudantes e diploma-
dos do IPC; e (v) contribuir para o aumento da 
taxa de empregabilidade dos diplomados IPC. 
Nesse âmbito, durante o ano de 2023, o INOPOL 
irá coordenar e assegurar, em conjunto com um 
Gestor de Projeto externo e os técnicos de em-
pregabilidade e agentes relevantes de cada UOE, 
a implementação de um conjunto de iniciativas e 
atividades, designadamente:

 »  Sessões de acolhimento e orientação (ses-
sões em grupo para apresentação de ativi-
dades, orientação e estímulo à participação 
em atividades de desenvolvimento pessoal e 
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académico);
 » Atividades Trilhos (atividades extracurri-
culares diversas para desenvolvimento de 
competências específicas, nomeadamente: 
comunicação e apresentação em público; 
gestão emocional; gestão de tempo; pensa-
mento crítico e resolução de problemas; fle-
xibilidade e gestão de conflitos; criatividade; 
CV e carta de apresentação, desafio Linke-
dIn e entrevista; job Summit/ Bootcamp; en-
contros entre stakeholders; atividades de 
imersão e experimentação e programa de 
mentoria alumni);

 » Eventos Trilhos (formação em TI e línguas 
estrangeiras, sensibilização para o empreen-
dedorismo, programa de mentoria, sessões 
sobre saídas profissionais e o mercado de 
trabalho);

 » Chancela Trilhos (atividades propostas por 
entidades externas que se entendam dentro 
dos objetivos estabelecidos);

• Rede IPC +emprego - Continuar o trabalho de 
captação para a rede IPC +emprego de institui-
ções e empresas de referência da região, poten-
ciando a cooperação com todo o universo IPC e a 
empregabilidade dos nossos diplomados;

• Dinamização do Portal de Emprego do IPC;

• Conclusão e apresentação do estudo Levanta-
mento de necessidades de apoio ao desenvol-
vimento de carreira de estudantes do ensino 
superior - No âmbito da integração do IPC do 
Consórcio Maior Empregabilidade (CME), o INO-
POL continuará a participar ativamente no grupo 
de trabalho, liderado pela Universidade do Porto, 
para a elaboração deste estudo, direcionado para 

estudantes, alumni, empresas e gabinetes de 
promoção da empregabilidade, que visa identifi-
car as principais necessidades de apoio por parte 
dos estudantes e perceber quais as suas perce-
ções relativamente aos serviços de carreira. O 
estudo em questão deverá ser finalizado e apre-
sentado publicamente durante o ano de 2023;

• Promoção do INOPOL junto da Rede Alumni do 
IPC - Realização de campanha de divulgação do 
INOPOL junto da Rede Alumni do IPC, com o ob-
jetivo de dar a conhecer as atividades, programas 
e recursos da UO, assim como angariar novos 
empreendedores e projetos para a incubadora.

Ações propostas pelo CCPS 

Ações a desenvolver no âmbito do OE 8. Promover 
a igualdade e a liberdade para aprender e ensinar, a 
saúde, a cultura e o desporto:

• Fortalecimento da rede de entidades que pos-
sam contribuir para a complementaridade de for-
mação artística de estudantes e trabalhadores 
do IPC;

• Reforço da divulgação, junto da comunidade 
interna do IPC, das vantagens oferecidas pelos 
parceiros no acesso a programas artísticos e 
culturais.
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Outras ações a promover pelas unidades orgânicas

Ações propostas pela ESAC 

Ações a desenvolver no âmbito do OE 2 - Melhorar a 
oferta formativa e a qualidade de ensino:

• Dar continuidade ao processo que visa alterar, 
em 2023-24, a oferta formativa da ESAC ao ní-
vel das licenciaturas.

• Iniciar processo de análise dos mestrados, no 
sentido de uma eventual remodelação dos cur-
sos existentes;

• Reforçar a atividade nas ações previstas no âm-
bito do PRR/Impulsos, nomeadamente:

 »  Lecionação do CTeSP em Operações Flo-
restais, na Escola da Floresta - Lousã, e do 
CTeSP em Controlo de Operações e Manu-
tenção nas Agroindústrias na ESAC;

 » Dar início à lecionação das pós-graduações 
e micro credenciações previstas no plano, 
em colaboração com outras UOE, empresas 
e entidades externas;

 » Avaliar se a eventual concretização da en-
trada em funcionamento de novas licencia-
turas em 2023- 24 cumpre com os objetivos 
da candidatura aprovada PRR - Impulsos e, 
desse modo, aí poder ser incluída.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 3 - Consolidar 
a marca Politécnico de Coimbra e otimizar a comu-
nicação:

• Consolidar a oferta formativa divulgada ao ní-
vel dos CTeSP e dos mestrados, de forma a dar 
maior ênfase aos cursos que, à partida, se sabe 

que irão funcionar, reduzindo o “ruído” na divul-
gação, e evitando a dispersão dos candidatos 
por opções que não reúnem condições para fun-
cionar;

• Melhorar os conteúdos da página web da ESAC, 
adaptada à plataforma do IPC.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 11 - Melhorar as 
infraestruturas físicas e digitais:

• Dar continuidade à concretização de medidas 
básicas que permitam melhorar as condições 
de lecionação, nomeadamente:

 »  Substituição de data-shows em salas de 
aula, com instalação de equipamentos mais 
eficientes e com melhores caraterísticas téc-
nicas de imagem e som;

 » Instalação de APs para melhoria e alarga-
mento da cobertura da rede wireless;

 » Implementação de solução técnica que per-
mita a cobertura de rede nas áreas do Ovil e 
da Casa da Direção, junto da Canforeira;

 » Substituição de mobiliário degradado exis-
tente em salas de aula;

 » Aquisição de bibliografia específica, de acor-
do com propostas dos Coordenadores de 
Curso;

• No âmbito de candidaturas com financiamento 
aprovado, criar condições para concretizar a me-
lhoria das infraestruturas e equipamentos:

 » Instalação de simuladores para o ensino da 
operação de máquinas agrícolas e flores-
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tais (investimento previsto e considerado no 
âmbito do PRR Impulsos com financiamento 
integral);

 » Recuperação da cobertura do edifício da 
clínica médico-veterinária e divisão inter-
na do 1º piso para criação de duas salas de 
aula (investimento previsto e considerado no 
âmbito do PRR Impulsos, com financiamento 
integral);

 » Dar início à mudança de instalações das 
Oficinas Tecnológicas de Lacticínios e de 
Hortofrutícolas de acordo com o projeto 
apresentado pelo IPC à CCDRC em 2019, 
utilizando recursos existentes no âmbito do 
PRR Impulsos (financiamento integral), sob 
pena de se perder um dos elementos dife-
renciadores do ensino na ESAC;

 » Colaboração na intervenção prevista para o 
picadeiro exterior e cavalariça (investimento 
previsto em candidatura da AEESAC, com fi-
nanciamento do IPDJ a 50%);

 » Instalação de painéis fotovoltaicos na cober-
tura do ovil (investimento aprovado no âmbi-
to do PDR2020, com financiamento a 60%);

 » Instalação de 0,8 ha de vinha no âmbito do 
Regime de Apoio à Reconversão e Reestru-
turação das Vinhas (IFAP), para substituição 
da área da vinha pedagógica, beneficiando 
da existência da respetiva quota cujos direi-
tos caducarão se o investimento não ocorrer 
(investimento objeto de candidatura com fi-
nanciamento do IFAP a 50%);

 » Investimentos que venham a ser considera-
dos elegíveis nas candidaturas ao Concurso 
para a Eficiência Energética em Edifícios da 
Administração Pública Central no âmbito do 
PRR (Edifício Central, Bloco Z- AE, Labora-

tório de Máquinas Agrícolas e Laboratório 
de Reprodução Animal), com financiamento 
integral;

• Continuar a melhoria das condições de funcio-
namento, nomeadamente:

 » Conclusão da mudança integral do arquivo 
morto existente, parte para instalações dis-
poníveis na Biblioteca e parte para o espaço 
de arquivo das R3;

 » Reparação de troços da rede de distribuição 
de água, constituída por tubagens em ferro 
com várias dezenas de anos, responsáveis 
por fugas frequentes com forte impacto na 
despesa anual.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 12 - Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Garantir o funcionamento institucional, a quali-
dade das formações ministradas e o reconheci-
mento da dedicação profissional dos trabalha-
dores, através:

 » da abertura de concursos para a contrata-
ção de trabalhadores não docentes, na me-
dida das aposentações que ocorrerem e das 
necessidades identificadas pelos Serviços;

 » da abertura de concursos para a contratação 
de docentes, na medida das aposentações 
que ocorrerem e das necessidades mais pre-
mentes das diferentes áreas disciplinares;

 » do início do procedimento de abertura dos 
concursos internos de promoção de docen-
tes, nos termos previstos na legislação e em 
equidade com as restantes UOE do IPC.
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Ações propostas pela ESEC 

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 1 - Formar 
mais estudantes e 2 - Melhorar a oferta formativa e 
a qualidade de ensino:

• Manutenção de toda a oferta formativa da Es-
cola, já em funcionamento no ano letivo 2021/22, 
quer ao nível do CTESP (1 curso), das licencia-
turas (16 cursos, dos quais 3 em regime Pós-la-
boral) e dos mestrados (14 cursos), quer ao nível 
das pós-graduações (8 cursos), das Formação 
Especializadas (2 cursos) e dos Cursos Livres de 
Línguas (cursos em 8 línguas);

• Criação de dois novos CTESP no Departamento 
de Artes e Tecnologias, a abrir até setembro de 
2023;

• Criação de sete novas Pós-Graduações no âm-
bito do Programa Impulso Jovem (PRR), a iniciar 
em 2022/23;

• Alargamento da oferta de cursos livres de lín-
guas, lecionados online pela Knowledge Fac-
tory;

• Manutenção do Fundo para Atividades dos De-
partamentos (e dos cursos) tendo por base o va-
lor de 20€ por aluno (44.700,00€);

• Aquisição de material pedagógico e equipamen-
to para salas de aula – indicados nos Relatórios 
de Avaliação dos Cursos –, a discutir com os dire-
tores de curso e Presidentes dos Departamentos.

Ações propostas pela ESTGOH 

Ações a desenvolver no âmbito do OE 1 – Formar mais 
alunos e objetivo 2 – Melhorar a oferta formativa e a 
qualidade do ensino:

• Apresentação de proposta de alternativas de 
oferta formativa e promoção da atratividade dos 
cursos - Na sequência da decisão de não aber-
tura de vagas no concurso nacional de acesso 
de 2022 para os cursos de Informática Industrial 
e Sistemas e Tecnologias de Informação, serão 
tomadas ações no sentido de propor alternati-
vas a estes cursos. Os indicadores da procura 
das licenciaturas em Gestão do Território (LGT) 
e Gestão de Bioindústrias (LGB), no ano letivo 
2022/23, mantém uma evolução favorável, es-
tando em curso o processo de avaliação e acre-
ditação (A3ES) da licenciatura em LGB. Este pro-
cesso prevê a atualização da estrutura curricular 
e a alteração do nome do curso, pelo que a UO 
tem como objetivo aumentar a qualidade perce-
bida deste curso de licenciatura, à semelhança 
do que está a ser feito com o curso de licencia-
tura em Gestão do Território (designação atual), 
reforçando a sua atratividade. Já no caso dos 
mestrados, o indicador de procura do mestrado 
em Informática Aplicada é bastante reduzido, 
pelo que consideramos necessário investir na sua 
divulgação por forma a aumentar a sua atrativi-
dade e sustentabilidade ou eventualmente pro-
por a sua revisão/alteração. Ainda no âmbito dos 
mestrados, prevê-se que a proposta de mestrado 
em Gestão em Turismo e Inovação Territorial seja 
aprovada pela A3ES durante o ano de 2023 e se 
possam abrir as candidaturas ao mesmo no ano 
letivo 2023/24.

• Aumento da oferta formativa - A ESTGOH irá 
submeter à DGES a criação de um CTeSP em 
Geoinformática, conforme proposta já aprovada 
na reunião de Senado de 7 de outubro do cor-
rente ano. A ESTGOH continua a avaliar a pos-
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sibilidade de implementar cursos de formação 
à distância e/ou unidades curriculares isoladas 
com conteúdos on-line. Pretende ainda identi-
ficar áreas de ensino transversais dirigidas aos 
estudantes e criar unidades curriculares isoladas 
extracurriculares, promovendo-as junto dos estu-
dantes;

• Monitorização dos níveis de (in)sucesso/aban-
dono escolar -Tendo como propósito o sucesso 
educativo dos seus estudantes, a ESTGOH tem 
como preocupação monitorizar os níveis de (in)
sucesso/abandono escolar dos seus cursos, 
tanto em termos de quantificação do fenómeno, 
como de compreensão dos motivos, por forma a 
definir estratégias de intervenção e acompanha-
mento precoce das mesmas;

• Promoção da empregabilidade dos diplomados 
- O reforço da empregabilidade dos diplomados, 
passa, necessariamente, por uma maior aproxi-
mação entre o ensino e as organizações empre-
gadoras. Assim, perspetiva-se que, em 2023, se 
realizem vários eventos (Feira de Emprego e Vi-
sitas de Estudo) que visam aumentar o potencial 
de empregabilidade dos diplomados na sua área 
específica de formação. No sentido de apoiar a 
transição para o mercado de trabalho, procurar-
-se-á aumentar o número de parcerias e protoco-
los com entidades públicas e privadas da região;

• Promoção da integração dos estudantes e do 
aumento do grau de satisfação dos estudantes 
- Tendo em vista facilitar a integração dos estu-
dantes e aumentar o seu grau de satisfação pro-
põe-se:

 » Realizar uma sessão de boas-vindas aos es-
tudantes do 1° ano;

 » Dinamizar o espaço de atendimento virtual;
 » Identificar oportunidades de melhoria iden-
tificadas nos Relatórios de Avaliação dos 
Cursos (RAC) e aplicar medidas para a sua 
correção.

No âmbito do OE 3 – Consolidar a marca Politécnico 
de Coimbra e otimizar a comunicação propõem-se as 
seguintes ações:

• Ações de divulgação da ESTGOH - O reforço das 
ações de divulgação da ESTGOH pressupõe a re-
alização dos seguintes eventos e atividades:

 » Dia Aberto;
 » II Feira do Emprego da ESTGOH;
 » Academia Digital em parceria com a Fórum 
Estudante;

 » Visitas a escolas secundárias da região;
 » Promoção do aumento do número de segui-
dores nas redes sociais (Facebook, Insta-
gram e LinkedIn);

• Publicidade e marketing – Para fomentar a divulga-
ção junto das empresas, órgãos de comunicação 
social, junto da região e restante público, propõe-
-se a produção de material de divulgação para as 
redes sociais e de material de divulgação impresso.

Ações propostas pela ESTESC 

Ações a desenvolver no âmbito do OE 2 - Melhorar a 
oferta formativa e a qualidade de ensino:

• Criar condições para que os alunos tenham 
acesso aos diferentes laboratórios e equipa-
mentos, sempre que disponíveis, para que pos-
sam reforçar e sedimentar os conteúdos práti-
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cos de algumas unidades curriculares;

• Solicitar ao Conselho Pedagógico que apre-
sente um plano de atividades e de ações com 
vista a promover a formação ministrada na ES-
TeSC- IPC;

• Solicitar ao Conselho Técnico Científico um 
trabalho dirigido à normalização da estrutu-
ra curricular da ESTeSC-IPC, o que contribuirá 
para aumentar a eficiência formativa através da 
consolidação do perfil curricular;

• Planificar estratégias de redução do insucesso 
e abandono escolar, cujo valor em 2024/2025 
se deverá situar no máximo de 15% em todas as 
disciplinas e 0% de abandono, sem comprome-
ter a qualidade da formação dos alunos;

• Criar condições para que, em 2023, cada curso 
de licenciatura proponha formação de conti-
nuidade e especializada, em formações de 2º 
ciclo sustentáveis no tempo. Esta ação visa di-
versificar a oferta formativa de 2º ciclo, dando 
a oportunidade aos alunos que concluem o 1º 
ciclo de prosseguirem estudos na ESTeSC-IPC, 
numa perspetiva de especialização;

• Criar Seminários, essencialmente dirigidos aos 
alunos de 4.º ano, com temas relevantes para a 
sua entrada no mercado de trabalho;

• Implementar um regulamento que permita inte-
grar alunos do 4º ano na lecionação de aulas 
práticas, como forma de promover competên-
cias pedagógicas e de estimular o gosto pela 
atividade docente;

• Implementar o regulamento de atribuição de 
prémio LabinSaude Young Research Award.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 3 - Consolidar 
a marca Politécnico de Coimbra e otimizar a comuni-
cação:

• Informar de forma regular os profissionais não 
docentes sobre as atividades da presidência e 
da escola;

• Implementar, em articulação com a AE-ESTESC 
e com o Conselho Pedagógico, o código de 
conduta da ESTESC-IPC, como estratégia para 
a afirmação da nossa imagem junto dos nossos 
parceiros externos;

• Melhorar de forma significativa a interação dos 
serviços da ESTeSC-IPC com os nossos alunos 
designadamente através da plataforma infores-
tudante, por forma a diminuir a necessidade de 
interação presencial como os serviços;

• Promover trimestralmente uma “Presidência 
Aberta” para os alunos da ESTeSC-IPC (mem-
bros do Conselho Pedagógico e Representantes 
de cada ano/curso), por forma a identificar cons-
trangimentos e procurar, em conjunto, as solu-
ções mais adequadas para a sua resolução;

• Proporcionar as condições necessárias ao bom 
acolhimento e integração dos novos alunos na 
nossa comunidade, em estreita ligação com a 
AE-ESTESC, com particular ênfase nas ativida-
des académicas tradicionais, como a Praxe Aca-
démica, e atividades de extensão à comunidade 
envolvente;

• Reunir mensalmente com a direção da AE-ES-
TeSC;

• Promoção de um encontro dos “Alumni ESTeS-
C-IPC” em Maio de cada ano, como espaço de 
discussão e de reflexão crítica;
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• Criação de uma estrutura protocolar na relação 
entre “ESTeSC-IPC/Alumni/Alunos”.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 11 - Melhorar as 
infraestruturas físicas e digitais:

• Reforçar a qualidade da rede wireless da ESTeS-
C-IPC, permitindo aos alunos uma melhoria no 
acesso a conteúdos e plataformas digitais;

• Reorganizar e otimizar o espaço do piso 1, para 
melhoria dos serviços de apoio;

• Melhorar as condições de som do auditório An-
tónio Arnaut, bem como dotá-lo de equipamen-
to técnico necessário às necessidades atuais.

Ações propostas pelo ISCAC 

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 2 - Melhorar a 
oferta formativa e a qualidade de ensino:

• Realização de reuniões de coordenação peda-
gógica de forma a conciliar metodologias de en-
sino e avaliação;

• Plano de formação pedagógica para os docen-
tes;

• Realização de reuniões com ordens e associa-
ções profissionais, bem como empregadores e 
antigos estudantes para conhecer melhor as ne-
cessidades do mercado;

• Estruturação de plano anual de formação pe-
dagógica de docentes, incluindo componente 
interpares e convite a especialistas reconhecidos 
para formações à medida;

• Dinamização de um plano de iniciativas regional 
e nacional.

Ações propostas pelo ISEC

Ações a desenvolver no âmbito do OE2 - Melhorar a 
oferta formativa e a qualidade de ensino:

• Melhoria da componente pedagógica e científi-
ca dos seus cursos – No âmbito desta ação, o 
ISEC irá desenvolver as seguintes atividades:

 » Utilização dos dados dos inquéritos ao fun-
cionamento dos Cursos do ISEC na imple-
mentação de ações de melhoria;

 » Realização de estudo sobre o sobredimen-
sionamento das turmas relativamente ao nú-
mero de presenças nas aulas;

• Promoção da integração dos estudantes – No 
âmbito desta ação irá ser desenvolvido um conjun-
to de atividades tendo em vista a integração dos 
estudantes e a diminuição do abandono:

 » Desenvolvimento de iniciativas de acolhi-
mento no âmbito da solidariedade e da res-
ponsabilidade social;

 » Acompanhamento de proximidade na iden-
tificação precoce de situações de abando-
no escolar através do Gabinete de Apoio ao 
Estudante;

 » Dinamização de iniciativas de mitigação 
dos fatores internos que contribuam para o 
abandono;

• Promoção do Sucesso Escolar – No âmbito desta 
ação serão desenvolvidas as seguintes atividades:

 » Identificação de situações com necessidade 
de melhoria/correção a partir dos dados re-
colhidos nos Relatórios de Avaliação do Cur-
so e no Relatório de Avaliação de Ensino da 
Unidade Orgânica;
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 » Implementação das medidas de correção 
das situações sinalizadas com base nos da-
dos dos relatórios de avaliação;

 » Realização de ações de formação de carác-
ter transversal, nomeadamente sobre aspe-
tos que envolvam a redação de textos e re-
latórios, a ética e o rigor na escrita científica;

 » Aumento do número de workshops, jornadas 
pedagógicas e ações de formação pedagó-
gica;

 » Continuação da lecionação de UC deslizan-
tes;

 » Avaliação da possibilidade de implementa-
ção de programas de desenvolvimento pro-
fissional docente, orientados para as ques-
tões de inovação pedagógica no contexto da 
Engenharia; 

• Promoção do aumento de candidaturas de estu-
dantes do sexo feminino – No âmbito desta ação 
serão desenvolvidas as seguintes atividades:

 » Continuação da promoção atividades que 
elevem e desmistifiquem o papel da mulher 
no domínio da engenharia, através da reali-
zação de eventos e da participação de en-
genheiras do ISEC em iniciativas de promo-
ção da igualdade de género junto de escolas 
secundárias.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 3 - Consolidar 
a marca Politécnico de Coimbra e otimizar a comuni-
cação:

• Promoção e divulgação da oferta formativa – No 
âmbito desta ação serão desenvolvidas as seguin-
tes atividades:

 » Reforço da presença nas redes sociais, atra-
vés da divulgação das atividades realizadas e 
da publicação de testemunhos de estudantes 
e ex-estudantes;

 » Organização de visitas de instituições de ensi-
no ao campus do ISEC;

 » Participação em feiras nacionais e internacio-
nais;

 » A promoção de ‘Dias Abertos’;
 » Promoção de atividades dirigidas a estudan-
tes do ensino secundário/ profissional;

 » Analisar a criação de comissões departamen-
tais de ligação a escolas secundárias e pro-
fissionais.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 11. Melhorar as 
infraestruturas físicas e digitais:

• Criação de mecanismos de desmaterialização no 
processo de aquisição de novas obras;

• Criação de mecanismos de desmaterialização 
no processo de acesso a novas bases de dados 
científicas.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 12. Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Incentivo da produção científica;

• Realização de ações de formação;

• Promoção da mobilidade internacional e da troca 
de experiências com outras instituições;

• Promoção do reforço do contacto entre trabalha-
dores, através da realização de reuniões regula-
res;

• Promoção da participação /adesão a programas 



58

de formação nacional/internacional;

• Promoção da participação na formação especiali-
zada disponibilizada através do INOVIPC;

• Promoção da participação nas formações de Ca-
pacitação Digital promovidas pelo Instituto Nacio-
nal de Administração (INA);

• Criação de condições de reconhecimento do tra-
balho desenvolvido pelos trabalhadores, que cul-
minem em progressões de carreira.
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Inserção Territorial

Ações a promover transversais à instituição

Ações propostas pelos Serviços Centrais

Ações a desenvover no âmbito do OE 4 - Reforçar a 
ligação à comunidade, através do Gabinete de Inter-
face com a Comunidade (GIC):

• Projeto @gir – Dinamização dos Gabinetes de 
Inovação Regional (GIR) nos vários municípios 
protocolados, através das seguintes atividades:
 »  Realização periódica de deslocações ao ter-
ritório para visitas e reuniões com as diver-
sas entidades;

 » Desenvolvimento de contactos com institui-
ções e empresas do território para auscultar 
as suas necessidades e promover uma liga-
ção ao IPC;

 » Promoção de eventos com os parceiros, em-
presas e instituições do território;

 » Promoção de oportunidades de estágio, re-
alização de trabalhos de investigação, teses 
e projetos entre o IPC e as várias entidades 
do território;

 » Divulgação das ações dos GIR, através da 
presença regular nos vários meios de comu-
nicação social do território.

• Promoção das prestações de serviços diferen-
ciados do IPC em parceria com os vários asso-
ciados Associação Coimbra ITEC;

Ações propostas pelo I2A 

Ações a desenvolver no âmbito do OE 4 - Reforçar a 
ligação à comunidade:

• @gir4Innovation - Transferência de conheci-
mento, tecnologia e inovação para territórios 
do interior - continuação do projeto, em parce-
ria com o CoLab AquaValor, em articulação com 
as UOE. Este projeto continua a implementação 
dos Gabinetes de Inovação Regional, como meio 
facilitador para estimular a transferência de co-
nhecimento e mobilizar as empresas a investirem 
na IDT&I. Os gabinetes “@GIR” encontrar-se-ão 
ligados às estruturas de apoio a empresas e em-
preendedores existentes nas autarquias, com o 
objetivo de transferir o conhecimento e a inova-
ção para os territórios do interior Centro e Nor-
te, criando pontes e estruturas permanentes de 
ligação entre a produção de I&D e as empresas. 
A CIM Alto Tâmega e CIM da Região de Coimbra 
apoiarão a organização do presente projeto no 
sentido de facilitar a agilização de contactos com 
todos os intervenientes locais, a marcação de 
eventos e iniciativas e a disponibilização de es-
paço para a realização de ações e eventos de ne-
tworking, envolvendo a comunidade académica e 
empresarial. Pretende também criar um portefólio 
do conhecimento e investigação aplicada realiza-
da no IPC com o objetivo da sua disseminação 
às mais diversas entidades do território regional e 
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nacional, estreitando laços e potenciando a cola-
boração institucional;

• i2A Webcycle - continuação do ciclo de semi-
nários digitais i2A Webcycle, para aproximar as 
equipas de investigação do i2A aos principais 
stakeholders setoriais, empresas, instituições e 
sociedade civil.

Ações propostas pelo INOPOL 

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 4 - Reforçar 
a ligação à comunidade e 6 - Promover a inovação, o 
empreendedorismo, a valorização do conhecimento 
e a empregabilidade:

• Implementação do projeto InovC+: Ecossistema 
de Inovação Inteligente da Região Centro – No 
âmbito deste projeto serão desenvolvidas as se-
guintes atividades:
 »  Ações de sensibilização para a valorização e 
transferência de I&D;

 » Eventos de networking e Think Tank com 
stakeholders e empresas;

 » Participação em eventos nacionais e inter-
nacionais;

 » Ações de technology scouting;
 » Visitas a empresas para identificação de de-
safios de I&D;

 » Realização de diagnósticos de inovação;
 » Registos de propriedade intelectual;
 » Projetos de ignição e provas de conceito;
 » Sessões de acompanhamento, mentoring e 
coaching.

• Implementação do programa Link Me Up – 1000 
ideias: Sistema de apoio à cocriação de inova-

ção, criatividade e empreendedorismo – Orga-
nização da 5ª edição do programa, abrangendo 
as seguintes atividades:

 »  Formação de equipas multidisciplinares e 
internacionais para resolução de desafios 
empresariais;

 » Mentoria e coaching para apoio à resolução 
de desafios empresariais, consolidação de 
planos de negócios e implementação do 
projeto empresarial;

 » Dinamização de atividades de imersão em 
ambiente empresarial.

• Gestão e dinamização da incubadora do INO-
POL;

• Certificação do INOPOL como entidade de aco-
lhimento no âmbito de programas do IAPMEI - 
De modo a capitalizar todos o benefícios e opor-
tunidades decorrentes da recente adesão do 
INOPOL à Rede Nacional de Incubadoras e Ace-
leradoras, irá proceder-se à candidatura da in-
cubadora a certificação perante o IAPMEI como 
entidade de acolhimento e apoio a startups e 
empreendedores no âmbito dos programas di-
namizados por esta entidade, designadamente o 
StartUP Visa e StartUP Voucher;

• Promoção externa do INOPOL enquanto estru-
tura de incubação;

• Promoção externa das startups incubadas - Em 
2023 será promovida, através das redes sociais 
do INOPOL, uma campanha de apresentação 
das startups do INOPOL ao público em geral. A 
iniciativa consistirá em, semanalmente, realizar 
uma publicação nas redes sociais com a divulga-
ção de um projeto incubado (nome, setor de atu-
ação, principais iniciativas e contatos), de modo 
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a contribuir para maximizar o seu alcance e re-
conhecimento junto dos diferentes players do 
ecossistema de inovação e empreendedorismo;

• Eventos de networking para promotores com 
projetos incubados no INOPOL – Organização 
de 2 eventos de networking direcionados para 
os promotores de projetos em incubação no 
INOPOL. O objetivo destes encontros informais, 
a decorrer no espaço físico do INOPOL, é fortale-
cer as relações entre os promotores, permitir que 
todos possam conhecer-se em ambiente pre-
sencial, fazer uma breve apresentação dos seus 
projetos, partilhar dificuldades e boas práticas e 
identificar potenciais parcerias/sinergias.;

• Fortalecimento das relações de proximidade e 

parceria com a Câmara Municipal de Coimbra 
- Em linha com a estratégia seguida em 2022, 
durante o ano de 2023 o INOPOL procurará es-
treitar ainda mais as relações institucionais e de 
parceria com o Gabinete de Apoio ao Investidor 
da Câmara Municipal de Coimbra, designada-
mente através da participação em reuniões com 
empresas nacionais e internacionais para a cap-
tação de projetos de investimento para a Região;

• Aprofundamento da ligação à Rede de Incuba-
doras de Empresas da Região Centro (RIERC) 
- Reforço da participação nas atividades, iniciati-
vas e projetos desenvolvidos pela RIERC, poten-
ciando sinergias e oportunidades resultantes da 
partilha de know-how e recursos.

Outras ações a promover pelas unidades orgânicas

Ações propostas pela ESAC

Ações a desenvolver no âmbito do OE 4 - Reforçar a 
ligação à comunidade:

• Estimular docentes e não docentes a integra-
rem equipas de trabalho que permitam o au-
mento do número e da relevância de prestações 
de serviços da ESAC a empresas, entidades e 
instituições do território;

• Lecionar cursos de pós-graduação e micro 
credenciações no território, nomeadamente na 
Escola da Floresta, na Lousã e em outros locais 

que se entendam adequados à tipologia dessas 
formações;

• Reforçar a participação em ações de divulgação 
destinadas a públicos-alvo muito específicos, 
como sejam as Escolas Profissionais com forma-
ção nas áreas das ciências agrárias;

• Colaborar nas solicitações decorrentes das 
ações promovidas pelo projeto @GIR – Gabine-
tes de Inovação Regional em diferentes municí-
pios;

• Participar em atividades de natureza diversa 
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promovidas e solicitadas por diferentes entida-
des do território.

Ações propostas pela ESTGOH

Ações a desenvolver no âmbito do OE 4 - Reforçar a 
ligação à comunidade:

• Promoção da afirmação e desenvolvimento re-
gional da ESTGOH – No âmbito desta ação pre-
vê-se:

 »  Aumentar do número de parcerias e proto-
colos com entidades públicas e privadas da 
região;

 » Organizar webinars, palestras e workshops;
 » Promover o aumento da notoriedade junto 
de instituições de ensino, de empresas e da 
comunidade em geral;

• Reforço, junto das entidades externas, da ne-
cessidade de novas instalações e residências.

Ações propostas pela ESTESC

Ações a desenvolver no âmbito do OE 4 - Reforçar a 
ligação à comunidade:

• Elaborar e organizar, em conjunto com as estru-
turas representativas dos alunos, um plano de 
atividades sociocultural e desportiva, para que 
haja pelo menos uma atividade mensal, aberta à 
participação de toda a comunidade;

• Incentivar e apoiar todas as iniciativas sociocul-
turais e desportivas promovidas pelos alunos, 
tanto as que emergem do seio da AE-ESTeSC, 
como as da TU NA D’ESTES;

• Organizar seminários e sessões de debate en-
tre toda a comunidade ESTeSC-IPC e as Asso-

ciações Profissionais, que representam as pro-
fissões que formamos, convidando cada uma 
delas pelo menos uma vez em cada ano letivo, 
para discutir e analisar o passado e o futuro das 
profissões, do desenvolvimento do seu corpo de 
conhecimentos e da intervenção profissional es-
perada;

• Promover a integração de todos os cursos da 
ESTeSC-IPC nas estruturas europeias repre-
sentativas dos profissionais aqui formados;

• Interagir proactivamente com as autarquias da 
nossa região no sentido de estabelecer parce-
rias que permitam criar valor para as popula-
ções, através da transferência de conhecimento 
criado na ESTeSC-IPC, e simultaneamente pro-
mover a nossa oferta formativa;

• Criar canais de comunicação digitais, com des-
taque no desenvolvimento de podcast e video-
cast sobre saúde, produzido pela ESTeSC-IPC e 
dirigido a um público não especializado;

• Desenvolvimento de parcerias com micro in-
fluencers como forma de promover a ESTeSC-
-IPC;

• Criar um plano de comunicação efetivo com as 
instituições e autoridades de saúde da região, 
de modo a potenciar o trabalho desenvolvido na 
ESTeSC-IPC;

• Definição de um plano de atividades e de ações 
com vista à promoção da formação ministrada 
na ESTeSC-IPC, com o objetivo de incrementar a 
visibilidade da ESTeSC-IPC no território nacional 
e de alavancar a procura das formações minis-
tradas na ESTeSC-IPC;

• Reforçar o papel da ESTeSC-IPC no Centro Aca-
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démico Clínico de Coimbra.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 11 - Melhorar 
as infraestruturas físicas e digitais:

• Dar seguimento ao processo de edificação do 
novo polo da ESTeSC-IPC no parque B, cujo pro-
jeto de arquitetura já está feito;

• Criação de uma base de dados onde esteja de-
vidamente organizada e integrada a informa-
ção/inventário relativo a todo o equipamento da 
ESTeSC-IPC que possa vir a ser partilhado com 
outras instituições públicas e privadas, prestado-
ras de cuidados de saúde e com as associações 
representativas dos profissionais que formamos, 
para que em conjunto se possa potenciar a sua 
utilização.

Ações propostas pelo ISCAC

Ações a desenvolver no âmbito do OE 4 - Reforçar a 
ligação à comunidade:

• Exploração das bases de dados de empre-
sas da região para identificar parceiros que 
tragam valor acrescentado à escola;

• Criar eventos conjuntos com as ordens e 
associações profissionais, aproximando a 
academia das profissões;

• Fomentar as relações com as Autarquias e 
Municípios da Região Centro;

• Alargar o espectro geográfico de atuação 
da formação executiva.

Ações propostas pelo ISEC

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 4 - Reforçar a 

ligação à comunidade:

• Criação de mecanismos de ligação entre o ISEC 
e as organizações/instituições públicas e priva-
das – No âmbito desta ação serão desenvolvidas 
as seguintes atividades:

 »  Realização de workshops/conferências;
 » Realização de ações de formação no mo-
delo de cursos de curta duração, cursos de 
pós-graduação/MBA e de cursos de verão;

 » Alargamento da oferta formativa da Coim-
bra Engineering Academy/Academia de En-
genharia de Coimbra, orientando-a para as 
necessidades específicas do tecido empre-
sarial da região;

 » Aumento das parcerias com empresas e ins-
tituições do setor público, privado e social;

 » Promoção da ligação da atividade dos la-
boratórios do ISEC aos projetos de inves-
tigação e desenvolvimento das empresas, 
dando continuidade à ligação do Laborató-
rio Fikalab da Critical Software com o labo-
ratório da Altice Lab e iniciando a ligação do 
laboratório de Máquinas Elétricas do ISEC 
ao departamento de estudos e projetos da 
EFAPEL;

 » Promoção da realização de estágios de es-
tudantes do ISEC em empresas;

• Incentivo das atividades de investigação pro-
movidas em parceria com empresas, entidades 
públicas e outras UO do IPC, através do reforço 
da dinâmica do Gabinete de Projetos do ISEC;

• Participação na iniciativa do IPC @GIR – Gabi-
netes de Inovação Regional;

• Promoção do reforço das ligações com as au-
tarquias pertencentes à Comunidade Intermu-
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nicipal da Região de Coimbra (CIM RC);

• Manutenção da política de proximidade com as 
diferentes entidades da cidade através da re-
presentação oficial do ISEC;

• Promoção da abertura do ISEC à sociedade – 
No âmbito desta ação o ISEC cederá o seu Au-
ditório a todas a entidades que pretendam or-
ganizar eventos de ordem cultural, recreativa e 
desportiva.

Ações propostas pelo CCPS

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 3 - Consolidar 
a marca Politécnico de Coimbra e otimizar a comuni-
cação:

• Ativação do Conselho Estratégico do Centro 
Cultural Penedo da Saudade, no qual estão re-
presentadas todas as UOE, SC e SAS.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 4 - Reforçar a 
ligação à comunidade:

• Aumento e diversificação da rede de entidades 
culturais com as quais o CCPS tem trabalhado 
na promoção de eventos;

• Coorganização de eventos artísticos e culturais 
com entidades externas ao IPC;

• Promoção de atividades culturais comuns com 
as Escolas do Ensino Básico e Secundário da 
região no âmbito do Plano Nacional das Artes;

• Organização da assinatura de Protocolo com o 
Plano Nacional das Artes;

• Reativação do Projeto “Bairro das Artes”, inter-
rompido pela pandemia;

• Acolhimento de projetos de experimentação ar-
tística;

• Continuação da colaboração com o Festival Li-
nha de Fuga e com outras organizações no aco-
lhimento de residências artísticas.
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Internacionalização

Ações a promover transversais à instituição

Ações propostas pelos Serviços Centrais 

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 7 - Reforçar 
a internacionalização do ensino e da investigação, 
através do Gabinete de Relações Internacionais (GRI):

• Integração numa universidade europeia - A ini-
ciativa estratégica de integrar uma universidade 
europeia no mandato 2021- 2025, foi concluída 
em 2022 com a aprovação pela Comissão Euro-
peia da candidatura “The Green European Uni-
versity” – UNIgreen, que se iniciará formalmente 
em Janeiro de 2023. Neste âmbito, proceder-se-
-á à formalização da UNIgreen, gestão e apoio 
do desenvolvimento das múltiplas atividades 
previstas em sede de candidatura. Como IES co-
ordenadora do Working Package 4 – Mobilidade, 
o IPC será responsável pela implementação do 
plano, regulamento e monitorização das ativida-
des de mobilidade da Aliança.

• Candidaturas (Call 2023) no quadro do novo 
Programa Erasmus 2021-2027:

 » Preparação e submissão de candidaturas do 
IPC a projetos de mobilidade individual;

 » Preparação e submissão da candidatura do 
consórcio Erasmus Centro;

 » Participação e apoio à submissão de candi-
daturas de consórcios internacionais a ou-
tros projetos de cooperação e inovação no 
quadro do novo programa Erasmus;

• Gestão dos projetos Erasmus+ KA1 mobilidade 

individual em curso;

• Coordenação do Consórcio Erasmuscentro;

• Atividades outdoor direcionadas a estudantes 
estrangeiros - Organização de visitas a locais de 
interesse científico/ cultural/ desportivo na re-
gião com enquadramento temático e atividades 
de integração;

• Erasmus+ Global Week - Organização de Sema-
na Internacional;

• Elaboração de editais e Implementação dos 
programas de mobilidade internacional;

• Adaptação dos regulamentos ao novo quadro 
de Programa 2021/2027;

• NONIO - Conclusão da implementação do mó-
dulo de acordos Interinstitucionais via EWP e 
preparação, com a empresa XWS, dos restantes 
módulos de mobilidade internacional, nomeada-
mente Online Learning Agreement (OLA) e Onli-
ne Transcripts of Records – metas da NA. Imple-
mentação e operacionalização em todas as UOE 
do módulo relativo à mobilidade internacional da 
plataforma NONIO;

• Gestão, Execução/Participação em projetos In-
ternacionais Erasmus (KA2 e outros);

• Representação/participação institucional em 
eventos internacionais. 
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Outras ações a promover pelas unidades orgânicas

Ações propostas pela ESAC

Ações a desenvolver no âmbito do OE 7 - Reforçar a 
internacionalização do ensino e da investigação:

• Dar continuidade às ações previstas em diver-
sas candidaturas Erasmus+ e outras que pre-
veem o intercâmbio de experiências e o desen-
volvimento de trabalhos específicos de cada 
projeto, envolvendo parceiros europeus e de 
outras regiões do mundo;

• Apoiar as iniciativas relacionadas com a inter-
nacionalização, seja ao nível das prestações de 
serviço com entidades de outros países, seja em 
projetos/parcerias com fins específicos;

• Reforço das relações internacionais no âmbito 

das missões ERASMUS de docentes e trabalha-
dores não docentes, de forma a retomar o nível 
de mobilidades existentes no período anterior à 
pandemia;

• Participar de forma ativa e organizada na imple-
mentação da candidatura aprovada “UNI green 
- Universidade Europeia”, que tem início previsto 
para janeiro de 2023.

Ações propostas pela ESTGOH

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 7 - Reforçar a 
internacionalização do ensino e da investigação:

• Desenvolvimento de estratégias de comunica-
ção e divulgação da instituição;

Ações propostas pelo INOPOL 

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 7 - Reforçar 
a internacionalização do ensino e da investigação e 
6 - Promover a inovação, o empreendedorismo, a va-
lorização do conhecimento e a empregabilidade

• Participação em missão de benchmarking in-
ternacional - No âmbito do Programa InovC+, 
o INOPOL irá participar, conjuntamente com os 
restantes parceiros do consórcio, numa missão 
internacional de benchmarking de Ecossistemas 
Regionais/Nacionais de Inovação de referência, 
que terá lugar em junho de 2023, em Madrid, Es-
panha (South Summit). O objetivo desta iniciati-
va passa pela aprendizagem recíproca de boas 

práticas, através de processos de comparação 
do desempenho e de promoção e valorização da 
imagem do conhecimento científico e tecnológi-
co produzido na Região Centro, assim como da 
disseminação de tecnologias junto de mercados 
nos quais se perspetive um elevado potencial de 
aceitação das mesmas;

• Participação em evento internacional de parti-
lha de experiências de cocriação (Link Me UP 
– 1000 ideias) - No âmbito do Programa Link Me 
UP, o INOPOL irá participar, em 2023, conjunta-
mente com as equipas de cocriação de inovação 
selecionadas em cada edição, num evento inter-
nacional de partilha de experiências de cocria-
ção. 
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• Promoção da mobilidade de docentes, não do-
centes e estudantes - Divulgação dos progra-
mas de mobilidade (ERASMUS, entre outros).

Ações propostas pela ESTESC

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 7 - Reforçar a 
internacionalização do ensino e da investigação:

• Reforçar a ação de divulgação do programa 
ERASMUS junto dos alunos, com o objetivo de 
atingirmos 40% dos alunos do 4.º ano em pro-
gramas de mobilidade;

• Reorganizar a oferta de mobilidade interna-
cional por forma a colocarmos pelo menos 10% 
dos nossos recém-licenciados em mobilidade 
nas unidades prestadoras de cuidados de saú-
de, empresas e/ou unidades de investigação, de 
modo a podermos potenciar a sua empregabili-
dade através do enriquecimento curricular;

• Identificar os congressos de referência a nível 
internacional e estimular a submissão de traba-
lhos científicos em cada uma das áreas científi-
cas da ESTeSC-IPC;

• Identificar os projetos financiados pelo progra-
ma Horizonte Europa, nas áreas científicas da 
UOE e desenvolver estratégias que permitam 
usufruir desses fundos, nomeadamente através 
do aproveitamento da localização geográfica de 
Portugal, país periférico, que se traduz numa 
mais-valia para o potencial de financiamento nas 
regras do Horizonte Europa;

• Estabelecer, em parceria com os Serviços da 
Presidência do IPC, uma estratégia de captação 
de alunos internacionais, para que a UOE possa 
ter pelo menos três alunos em cada curso, até ao 

final do mandato do seu Presidente.

Ações propostas pelo ISCAC

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 7 - Reforçar a 
internacionalização do ensino e da investigação:

• Criação de oferta em língua inglesa para tornar 
a escola mais apelativa às entidades estrangei-
ras e a determinadas áreas de atividade;

• Dinamização de sessões de divulgação dos 
programas existentes;

• Realização de reuniões de partilha de experiên-
cias de mobilidade entre docentes, funcionários 
e estudantes;

• Promoção da oferta formativa de dupla titula-
ção com o Brasil;

• Incrementar os cursos de formação executiva 
junto dos PALOP;

• Desenvolvimento de ações de proximidade com 
a comunidade lusodescendente.

Ações propostas pelo ISEC

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 7 - Reforçar a 
internacionalização do ensino e da investigação:

• Criação de um curso de engenharia com dupla 
titulação - Aprofundar contactos com IES da 
América Latina/África de qualidade, com vista à 
criação de pelo menos um curso na área da en-
genharia, de dupla titulação;

• Promoção da mobilidade internacional - Manu-
tenção da promoção de ações de divulgação e 
sensibilização para a importância da mobilidade 
internacional junto dos estudantes e dos coorde-
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nadores de curso;

• Divulgação de oportunidades de estágio em 
mobilidade;

• Divulgação de oportunidades/eventos organi-
zadas pelas Instituições parceiras Erasmus;

• Fomento das mobilidades Erasmus+ Incoming/
Outgoing fora da Europa (ICM) – No âmbito des-
ta ação serão desenvolvidas as seguintes ativi-
dades:

 »  Realização de ações de divulgação junto 
dos estudantes Outgoing; 

 » Promoção do ISEC por intermédio dos estu-
dantes Incoming; 

 » Promoção da proximidade com as Institui-
ções parceiras ICM;

• Melhoria das condições do acolhimento dos es-
tudantes internacionais – No âmbito desta ação 
serão desenvolvidas as seguintes atividades:

 » Criação de um envelope de UC em inglês 
nos cursos do ISEC em pelo menos um cur-
so do ano letivo 2023/2024, a propor à Pre-
sidência do IPC;

 » Tradução da sinalética em pelo menos um 
departamento do ISEC;

 » Disponibilização das Fichas de Unidade 
Curricular (FUC) em inglês diretamente no 
sistema informático;

• Fortalecimento das parcerias com instituições 
estrangeiras, através do fomento da mobilidade 
para realização de atividades de investigação 
coorientadas por docentes do ISEC e da institui-
ção parceira;

• Promoção de candidaturas a programas euro-

peus em parceria;

• Implementação de estratégias de divulgação e 
promoção das atividades de cariz internacional.

Ações propostas pelo CCPS

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 7 - Reforçar a 
internacionalização do ensino e da investigação:

• Fortalecimento da rede de contactos com enti-
dades estrangeiras para a prossecução de coor-
ganizações de eventos, privilegiando contactos 
com PALOP e com entidades europeias.

Ações propostas pelos Serviços de Ação So-
cial

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 7 - Reforçar a 
internacionalização do ensino e da investigação:

• Incentivo à participação e realização de mobi-
lidades outgoing por parte dos trabalhadores 
não docentes dos serviços;

• Participação no desenvolvimento do projeto in-
ternacional Well-being Innovations for Students 
in Europe (WISE) – O objetivo geral do projeto 
é contribuir para o bem-estar dos estudantes 
na Europa, como fator de sucesso académico e 
atratividade das instituições de ensino superior. 
No projeto, “bem-estar” é entendido de acordo 
com a definição da OMS: “um estado de comple-
to bem-estar físico, mental, e bem-estar social 
e não apenas a ausência de doença ou enfer-
midade.”
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Investigação

Ações a promover transversais à instituição

Ações propostas pelo I2A 

Ações a desenvolver no âmbito do OE 2 - Melhorar a 
oferta formativa e a qualidade de ensino:

• Promoção de novos protocolos no âmbito da 
investigação - o i2A promoverá o contacto com 
Centros de Interface e Tecnológicos nacionais, 
nomeadamente com os existentes na região, 
com o objetivo de elaborar protocolos tendo 
em vista a cooperação institucional no âmbito 
da investigação e da formação avançada, com 
a promoção de estágios curriculares, ou outras 
iniciativas;

• Envolvimento de bolseiros e estudantes do 
IPC em atividades de promoção de ciência - O 
i2A promoverá o envolvimento dos bolseiros do 
IPC em dias abertos das UOE com o objetivo de 
apresentarem o seu trabalho e prestarem o seu 
testemunho sobre o seu percurso académico e 
de investigação científica aplicada. Neste âmbito 
será importante continuar a apoiar a implementa-
ção de iniciativas no âmbito do programa “Verão 
com Ciência” da FCT, ou similares, que possibili-
tem um primeiro contacto formal de estudantes 
com as equipas de investigação da instituição, 
os seus projetos, as suas infraestruturas e todos 
os recursos de IDT&I alocados para o efeito.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 9 - Aumentar a 
flexibilidade da organização e a eficiência de gestão:

• Definição e enquadramento das estruturas de 
I&D do i2A - Considerando a importância estra-
tégica da melhor organização das estruturas de 
I&D da instituição e dos seus recursos, a Comis-
são criada no Concelho Científico do i2A apre-
sentará uma proposta de regras para a definição, 
enquadramento, criação e extinção das estrutu-
ras de I&D do i2A;

• Promoção e apoio para a formalização de no-
vos polos de unidades I&D acreditados pela 
FCT no i2A - Atendendo ao número bastante 
expressivo de investigadores do IPC integrados 
em unidades de I&D externas à instituição, o i2A, 
em articulação com a Presidência do IPC, envi-
dará esforços no sentido de formalizar a criação 
dos polos desses centros de investigação com 
maior número de investigadores do IPC a eles 
associados. Por força de contactos e dinâmicas 
mais recentes, será dada especial atenção à for-
malização do polo do INESC Coimbra - Instituto 
de Engenharia de Sistemas e Computadores de 
Coimbra e do Centro de Ecologia Funcional (CE-
F-UC);

• Preparação dos trabalhos para candidatura à 
formalização de novas UID reconhecidas pela 
FCT - o i2A promoverá e apoiará a intenção ins-
titucional e dos seus investigadores da criação 
de novo(s) centro(s) de I&D na instituição. Este 
ano é particularmente importante para uma de-
finição sobre a Estratégia Institucional para a 
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Investigação, uma vez que, por decisão do Con-
selho Diretivo da FCT a 20 de julho de 2022, o 
processo de avaliação programado para ter lugar 
em 2022/2023 foi adiado por um ano, preven-
do-se que o concurso para a submissão de can-
didaturas à avaliação seja lançado em outubro 
de 2023. Nas áreas de formação/intervenção do 
IPC destacam-se dinâmicas de IDT&I, que deve-
rão constituir a base conceptual e programática 
de eventuais áreas a candidatar e que já se en-
contram consubstanciadas ao nível de estrutu-
ras existentes, tais como os Centros de I&D ain-
da não reconhecidas pela FCT. Contudo, como o 
processo deve ser participado, numa abordagem 
horizontal e integradora, o i2A envidará esfor-
ços para a mobilização das respetivas equipas, 
partindo de um pressuposto estratégico de di-
ferenciação, assente na multidisciplinaridade, na 
agregação de equipas e de massa crítica. Nesta 
lógica, deverão prevalecer dinâmicas de fundo 
consolidadas, que através de um tronco concep-
tual comum, permitam a constituição de várias 
linhas de ação/trabalho, que possibilitem a inte-
gração de membros de diferentes UOE e demais 
estruturas atuais. O i2A promoverá também vá-
rias reuniões de trabalho entre as equipas mais 
experientes e as novas equipas, que se espera 
que conduzam à criação de uma task force, onde 
representantes das UID a candidatar partilhem 
problemas e dúvidas, e os restantes possam 
ajudar também nas estratégias e soluções, que 
sirvam o interesse comum;

• Apoio à atualização do Processo SIGQ relativo 
à contratação de Investigadores e Bolseiros – 
Esta ação abrangerá:

 » O apoio na revisão do processo P_06.07_

Contratação de Bolseiros e dos modelos 
associados, adaptando-o às alterações le-
gislativas e clarificando alguns aspetos do 
mesmo;

 » O apoio a eventuais alterações/correções 
ao Regulamento do Bolseiro de Investigação 
do IPC, assim como a formulação de nor-
mas adicionais que possibilitem clarificar e 
agilizar o recrutamento de bolseiros, face à 
alteração de paradigma que determina que 
os candidatos sejam estudantes, inscritos 
em cursos conferentes e não conferentes 
de grau;

 » A colaboração na elaboração, no âmbito do 
SIGQ, de um procedimento para a contra-
tação de Investigadores ao abrigo do DL nº 
57/2016 e do DL nº 124/1999;

Ações a desenvolver no âmbito do OE 11 - Melhorar 
as infraestruturas físicas e digitais:

• Conclusão do processo de instalação, confi-
guração, arranque e utilização da plataforma 
online para apoio às atividades de gestão de 
projetos de I&D do IPC – LabOrders - o i2A con-
cluirá em 2023 o processo de instalação e con-
figuração do LabOrders, uma plataforma online 
para apoio às atividades de gestão de projetos 
de I&D do IPC. Basicamente, pretende-se que 
esta plataforma possa facilitar, pela articulação 
estreita com outros sistemas de informação da 
instituição atualmente em vigor (Gyaf, NONIO, 
etc.), processos como: controlo orçamental, ges-
tão de receita e despesa, pedidos de pagamento 
e gestão de timesheets.
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Ações a desenvolver no âmbito do OE 12 – Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Apoio à disseminação das regras de afiliação 
institucional e sensibilização para a sua utili-
zação - Considerando que o incumprimento rei-
terado das regras de afiliação institucional tem 
um enorme impacto no reconhecimento da pro-
dução científica da instituição e que, não sen-
do claro, poderá determinar perdas ao nível dos 
índices produtivos, o i2A propõe-se promover 
ações de sensibilização para o correto uso da 
afiliação institucional em todos os trabalhos que 
a comunidade do IPC desenvolver;

• Workshop de escrita científica para estudan-
tes, docentes e investigadores do IPC - O i2A 
propõe-se levar a cabo um workshop alusivo à 
temática da escrita científica, dirigido a estu-
dantes, docentes/investigadores do IPC, onde 
serão abordados aspetos como: a escolha dos 
meios de publicação; otimização e capitalização 
de dados de investigação; pesquisa, citações 
e referenciação bibliográfica; disseminação de 
boas práticas de publicação científica em aces-
so aberto, etc. Neste workshop o IIA apresentará 
também os Regulamentos de Apoio à Publicação 
Científica dos Professores e Investigadores do 
Politécnico de Coimbra e de Apoio à Publicação 
Científica dos Estudantes do Instituto Politécnico 
de Coimbra, bem como as Normas para afiliação 
do IPC;

• Elaboração do Regulamento de Avaliação dos 
Investigadores do IPC ao abrigo do DL 57/2016 
- Considerando o lançamento, em 2022, dos 
concursos para a contratação de sete investiga-
dores ao abrigo do Contrato-Programa celebra-
do entre o IPC e a FCT, relativo ao Procedimento 

Concursal de Apoio Institucional do Regulamento 
do Emprego Científico, os quais se juntarão aos 
dois investigadores atuais, impõe-se a elabora-
ção de um instrumento regulatório que possibili-
te acautelar a atuação, os direitos, os deveres e 
a avaliação desta carreira no seio da instituição. 
Como tal, em articulação com a Presidência da 
instituição e os respetivos Serviços Jurídicos, o 
i2A avançou com a nomeação de uma comissão, 
aprovada em Conselho Científico, com o objetivo 
de apresentar uma proposta do Regulamento de 
Avaliação dos Investigadores do IPC para sub-
meter a discussão pública e publicação no de-
curso de 2023;

• Ações de esclarecimento sobre procedimen-
tos administrativos de projetos de investigação 
geridos pelo i2A - o i2A continuará a promover 
sessões de esclarecimento com o intuito de dar 
a conhecer os procedimentos de informação e 
tomada de decisão, os fluxos de informação ne-
cessários às várias tipologias de despesa, os for-
mulários inerentes à instrução dos processos e 
os seus repositórios;

• Organização de seminários temáticos no âmbi-
to de iniciativas de I&D em curso – Em 2023, o 
i2A continuará a promover a realização de ações 
para divulgação das principais dinâmicas em 
curso, junto das equipas da instituição. A este 
nível será dada particular atenção à equipa de 
investigadores contratada ao abrigo do Contra-
to-Programa celebrado entre o IPC e a FCT.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 13 - Assegurar 
a sustentabilidade económica e financeira da insti-
tuição:
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• Definição de um modelo up-to-date para dis-
seminação de oportunidades de financiamen-
to – em 2022, o i2A propôs-se implementar um 
mecanismo de disseminação de oportunidades 
de financiamento que possibilitasse aos inves-
tigadores/equipas de investigação do IPC ter 
acesso permanente a este tipo de informação 
através de uma lista de email institucional para 
o qual será divulgada a informação. O modelo de 
divulgação de oportunidades deverá estar per-
feitamente normalizado durante o ano de 2023. 
Este modelo poderá evoluir no sentido de recor-
rer a ferramentas web e assentar em princípios 
de customização;

• Submissão de candidaturas a diferentes me-
canismos de financiamento - O i2A apoiará a 
comunidade científica da instituição no enqua-
dramento das mesmas para financiamento, as-
sim como nos processos de candidatura. A nível 
nacional será dada especial atenção ao Progra-
ma de Recuperação e Resiliência (PRR). No plano 
internacional o enfoque incidirá no programa co-
munitário Horizonte Europa, para além dos Pro-
gramas LIFE e INTERREG. Não obstante o carác-
ter marcadamente aplicado de grande parte das 
candidaturas, continuará a ser dada particular 

atenção a mecanismos/linhas de financiamento 
de carácter estratégico transversal e integrado, 
que possibilitem ao IPC dar resposta ao atual pa-
radigma de uma maior aproximação às empresas 
e à sociedade. Ocorrerá também um forte apelo 
e mobilização para a realização de candidaturas 
interdisciplinares, envolvendo equipas/investiga-
dores de diferentes UOE e áreas de saber, e po-
tenciando o trabalho dos técnicos do Programa 
AGIR com as instituições da região.

Ações propostas pelo INOPOL 

Ações a desenvolver no âmbito do OE 6 - Promover 
a inovação, o empreendedorismo, a valorização do 
conhecimento e a empregabilidade:

• Proteção, gestão e valorização de direitos de 
propriedade intelectual (PI) - Disponibilização 
de um conjunto de serviços e mecanismos de 
apoio aos docentes, investigadores, estudantes 
e demais colaboradores do IPC no âmbito da 
proteção, valorização e transferência de ativos 
intelectuais produzidos no contexto da sua ati-
vidade.

Outras ações a promover pelas unidades orgânicas

Ações propostas pelo I2A 

Ações a desenvolver no âmbito do OE 12 – Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Reforço da equipa do i2A e concurso para Diri-

gente Intermédio de 3.º Grau - No seguimento 
do processo de nomeação de um Dirigente Inter-
médio de 3.º grau para coordenação dos Servi-
ços do i2A (Coordenador de Serviço), em 2023, 
o i2A promoverá o respetivo concurso público 
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para o efeito. Por outro lado, pretende-se tam-
bém reforçar a equipa de gestão do IIA com mais 
um Técnico Superior. Esta situação possibilitará 
igualmente uma melhor distribuição do esforço 
de trabalho, libertando os atuais técnicos para 
apoio e envolvimento em iniciativas estruturais 
de reorganização dos serviços;

• Promoção da qualificação para os trabalhado-
res do i2A – Esta ação abrangerá:

 » A capacitação, através do contacto com 
outras organizações, nacionais e interna-
cionais, para a (re)definição e implemen-
tação de novas práticas e conhecimentos, 
capazes de garantir uma ainda maior asser-
tividade e eficiência ao nível da gestão de 
processos técnicos e administrativos. Para 
tal, tendo o i2A identificado, em 2022, ins-
tituições congéneres, nacionais e europeias, 
com similitudes contextuais, interessadas 
em partilhar experiências, em contexto de 
intercâmbio, no decorrer de 2023, a UOI 
propõe-se assegurar a mobilidade de pelo 
menos um Técnico Superior e um dirigente. 
Estas ações poderão decorrer num eventual 
contexto de financiamento ERASMUS.

 » A capacitação ao nível específico e em es-
treita articulação com o Serviço de Avalia-
ção e Desempenho e Formação do Depar-
tamento de Gestão de Recursos Humanos 
(SADF-DGRH) do IPC.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 3 - Consolidar 
a marca Politécnico de Coimbra e otimizar a comu-
nicação:

• Definição e implementação de uma estratégia 
de comunicação, estruturada em torno do novo 

website do i2A, da utilização das redes sociais 
e de outros meios - Em harmonização com as 
diretrizes da marca Politécnico de Coimbra, e no 
âmbito de uma estratégia de comunicação alar-
gada, o i2A propõe-se reformular o seu Websi-
te institucional, tornando-o mais atrativo e fun-
cional, em versão bilingue (PT e EN). Procurará 
também garantir uma maior cobertura mediática 
das suas iniciativas através das redes sociais Fa-
cebook, Twitter e LinkedIn, em articulação com 
o GCII do IPC.

Ações propostas pela ESAC 

Ações a desenvolver no âmbito do OE 2 - Melhorar 
a oferta formativa e a qualidade de ensino e OE 13 - 
Assegurar a sustentabilidade económica e financeira 
da instituição: 

• Apoiar o funcionamento dos espaços laborato-
riais dedicados a atividades de investigação;

• Apoiar e valorizar a execução dos projetos de 
investigação em curso, ou os que venham a ser 
aprovados e iniciados em 2023, nomeadamen-
te as diferentes participações em projetos I&D+i 
apresentados e financiados no âmbito do PRR;

• Continuar a apoiar, em articulação estreita com 
o IIA, a submissão de novos projetos de investi-
gação a programas de financiamento nacionais 
e internacionais.

Ações propostas pela ESEC

Ações a desenvolver no âmbito OE 3 - Consolidar a 
marca Politécnico de Coimbra e otimizar a comuni-
cação:
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• Desenvolvimento de Portal para os Núcleos de 
Investigação.

Ações a desenvolver no âmbito OE 12 – Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Manutenção do Fundo de Financiamento de 
Atividades de Investigação Aplicada (FFAIA) – 
45.000,00 €;

• Atribuição de 4 bolsas semestrais para inves-
tigação destinadas a docentes de carreira da 
ESEC, através de concurso anual. As bolsas tra-
duzem-se na dispensa total de serviço letivo du-
rante um semestre (70 362,06€).

Ações propostas pela ESTGOH

Ações a desenvolver no âmbito OE 12 – Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Promoção do reforço da Investigação – No âm-
bito desta ação propõe-se:

 »  Incrementar as medidas de apoio financei-
ro, dentro das possibilidades da ESTGOH, à 
apresentação de artigos científicos de pro-
fessores e alunos em conferências de natu-
reza técnica e científica;

 » Promover a discriminação positiva dos do-
centes que desenvolvem atividades cientí-
ficas relevantes.

Ações propostas pela ESTESC

Ações a desenvolver no âmbito do OE 2 - Melhorar a 
oferta formativa e a qualidade de ensino:

• Promoção da interação interdepartamental no 

desenho e desenvolvimento de projetos de in-
vestigação;

• Criação de uma comunidade de Journal Clubs, 
envolvendo alunos e professores, como forma 
de desenvolver capacidades de analisar critica-
mente artigos científicos e de promover ideias e 
projetos;

• Candidatura do LABINSAÚDE a centro acredi-
tado pela FCT - Trabalhar em articulação com 
o LABINSAÚDE, no sentido do seu desenvolvi-
mento e consolidação, visando a apresentação 
de candidatura a Centro acreditado pela FCT;

Ações a desenvolver no âmbito do OE 12 – Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Envolvimento dos docentes convidados, moni-
tores de estágio e profissionais do exercício nos 
processos de investigação, como instrumento 
para o desenvolvimento da prática baseada na 
evidência;

• Apoio à publicação de artigos em modo open 
source, em revistas reconhecidas e com fator de 
impacto, como forma de aumentar a visibilidade 
das nossas publicações;

• Promoção de uma política de estímulos à pro-
dução científica, para garantir que a ESTeSC-
-IPC possa atingir a meta de 55 artigos por ano 
publicados em revistas internacionais.

Ações propostas pelo ISCAC

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 3 - Consolidar 
a marca Politécnico de Coimbra e otimizar a comuni-
cação e 4 - Reforçar a ligação à comunidade:
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• Dinamização da Coimbra Business Review, 
através de edições temáticas coordenadas pelas 
comissões científicas dos mestrados;

Ações a desenvolver no âmbito do OE 12 – Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Reforço do apoio financeiro à publicação e par-
ticipação em conferências de alunos/as e do-
centes;

• Promoção de dispensas de serviço docente.

Ações propostas pelo ISEC

Ações a desenvolver no âmbito do OE 2 - Melhorar a 
oferta formativa e a qualidade de ensino:

• Promoção da investigação aplicada realizada 
no ISEC, dando primazia à que envolve parceiros 
empresariais, aumentando neste processo a fra-
ção de estudantes de final de curso com contac-
to direto com a realidade empresarial;

• Promoção da participação de estudantes do 
ISEC em projetos de investigação aplicada, pro-
curando explorar potenciais parcerias com em-
presas e outras instituições;

• Promoção de eventos que potenciem a disse-
minação de boas práticas de ensino, com vista 
ao desenvolvimento de sinergias entre o ensino, 
a investigação e a ligação à atividade profissio-
nal de engenheiro, recorrendo ao Know-How de 
especialistas em boas práticas de pedagogia e 
de investigação.

• Apoio à realização de congressos e outros en-
contros de natureza científica no ISEC.

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 9 - Aumentar 
a flexibilidade da organização e a eficiência de ges-
tão e 3 -Consolidar a marca Politécnico de Coimbra e 
otimizar a comunicação:

• Reforço da atividade do Gabinete de Projetos 
– No âmbito desta ação serão desenvolvidas as 
seguintes atividades:

 »  Promoção do aumento do apoio técnico e 
administrativo prestado às atividades de 
I&D, facilitador de uma maior proximidade 
dos investigadores da UOE ao serviço;

 » Desenvolvimento e disponibilização de uma 
página onde se encontre refletida informa-
ção atualizada dos investigadores da UOE 
e dos centros de investigação a que estão 
associados, assim como informação das 
parcerias existentes e dos projetos de in-
vestigação de importância estratégica, que 
contam com a participação do ISEC;

• Promoção da produção científica realizada no 
ISEC, através da disponibilização de conexões a 
perfis de bases de dados de artigos científicos 
dos investigadores da UOE;

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 9 - Aumentar 
a flexibilidade da organização e a eficiência de ges-
tão:

• Estudo do potencial de implementação de po-
los de centros de investigação, em parceria com 
centros já existentes que integram investigado-
res do ISEC;

• Estudo do potencial de criação de unidades de 
investigação que reúnam condições para sub-
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missão à Fundação para a Ciência e Tecnologia 
(FCT);

• Monitorização da atividade científica dos do-
centes do ISEC, por forma a que se possa identi-
ficar as principais áreas de investigação de cada 
uma das áreas científicas;

Ações a desenvolver no âmbito do OE 12 – Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Melhoria, em articulação com o I2A, das condi-
ções conducentes à publicação científica;

• Apoio da investigação, aplicada ou não, desen-
volvida pelos docentes do ISEC, tendo como 
objetivo a atualização contínua dos mesmos e a 
inerente melhoria da qualidade do ensino;

• Aplicação das regras já aprovadas em CTC para 
retomar a concessão de licenças sabáticas para 
atualização científica e técnica, nos termos do 
Estatuto da Carreira Docente.
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Responsabilidade social e solidariedade

Ações a promover transversais à instituição

Ações propostas pelos Serviços de Ação So-
cial 

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 8 - Promover 
a igualdade e a liberdade para aprender e ensinar, a 
saúde, a cultura e o desporto:

• Promoção do reforço da bolsa de computado-
res no âmbito do PASI - Em articulação com os 
Serviços Centrais do IPC, promover o aumento 
da bolsa de computadores no âmbito do PASI – 
Programa Apoio Social Informático com mais 25 
computadores;

• Promoção do Programa Politécnico +Cultural 
junto da comunidade académica estudantil do 
IPC, disponibilizando ofertas variadas de ativida-
des culturais e artísticas;

• Início da construção da cantina dos SASIPC na 
ESEC;

• Aumento da abrangência do Serviço de Saúde 
Escolar através do Plano de Saúde IPC, nomea-
damente, através do alargamento a novos públi-
cos (pessoal docente e não docente), do desen-
volvimento de atividades de promoção da saúde 
(ex.: rastreios) e do estabelecimento de protoco-
los com entidades internas/externas;

• Implementação e gestão do Programa de Apoio 
em Rede ao Estudante com Necessidades Edu-
cativas Específicas (PARENEE);

• Desenvolvimento das metodologias UBUNTU 
no Ensino Superior, em particular no IPC, atra-
vés da organização de Semanas UBUNTU para 
acolhimento e integração de estudantes; 

• Comemoração do Dia de Ação Social 2022/2023 
com o envolvimento das Associações de Estu-
dantes do IPC. 

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 10 - Promover 
a sustentabilidade ambiental; 11 - Melhorar as infra-
estruturas físicas e digitais e 12 - Valorizar e motivar 
os recursos humanos:

• Participação na rede colaborativa SASocial 
conjuntamente com outros Politécnicos, para 
implementar a respetiva plataforma digital, co-
locando em funcionamento os micro serviços 
de alojamento, alojamento privado, alimenta-
ção, bolsa de atividades, comunicação, U - bike, 
saúde, voluntariado, entre outros. Esta platafor-
ma permitirá facilitar e agilizar os processos de 
aquisição de senhas de refeição, simplificar os 
processos de candidatura às bolsas de ativida-
de e programas de apoio promovidos pelo IPC, 
agendamento de consultas médicas e agilizar e 
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simplificar processos internos de gestão do SA-
SIPC. Para além disso, esta plataforma terá um 
impacto significativo ao nível da sustentabilida-
de ambiental, principalmente no micro serviço da 
alimentação. Neste micro serviço prevê-se uma 
redução significativa de papel com a transforma-
ção digital promovida pela plataforma SASocial, 
contribuindo para a promoção do IPC como uma 
instituição paper free.

• Aquisição de uma carrinha elétrica no decorrer 
do ano 2023, através do Fundo Ambiental, para 
a promoção da sustentabilidade ambiental, no 
quadro da previsão da aquisição de duas carri-
nhas elétricas até 2025.

Ações propostas pelos Serviços Centrais

Ações a desenvolver no âmbito do OE 11 - Melhorar 
as infraestruturas físicas e digitais, através do Depar-
tamento de Gestão do Património e Infraestruturas 
em articulação com os Serviços de Ação Social:

• Construção e requalificação das residências 
dos SASIPC:

 »  R1 e R2 (Bencanta) – 2 572 m2 e 2 407 m2, 
respetivamente, de área construída ou re-
qualificada;

 » R3, R4, R5, R6 (Quinta da Nora) – 1 090 m2, 
1  120 m2, 1  120 m2 e 1  118 m2, respetiva-
mente, de área construída ou requalificada;

• Empreitada do refeitório da ESEC – Início da em-
preitada, com 1 005 m2 de área construída ou 
requalificada.

Ação a desenvolver no âmbito do OE 8 – Promover 

a igualdade e a liberdade para aprender e ensinar, 
a saúde, a cultura e o desporto, através do Depar-
tamento de Tecnologias de Informação e Comunica-
ção:

• Angariação de computadores portáteis para o 
programa PASI (Programa de apoio social infor-
mático), tanto por intermédio de aquisição de 
equipamentos, como por reconversão dos equi-
pamentos recolhidos no âmbito do programa Um 
professor/Um computador. 

Ações propostas pelo INOPOL

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 6 - Promover 
a inovação, o empreendedorismo, a valorização do 
conhecimento e a empregabilidade:

• Implementação do programa UPskill – Digital 
Skills & Jobs - A APDC, o IEFP e o CCISP pro-
movem um projeto, de âmbito nacional, que tem 
como objetivo requalificar profissionais, de modo 
que, após o adequado período formativo, pos-
sam ser integrados nas Empresas que tenham 
necessidades de quadros nas áreas das tecno-
logias digitais. O programa prevê a colaboração 
dos institutos superiores politécnicos enquanto 
polos de formação nas vertentes tecnológicas a 
abranger pelo programa e é nesse contexto que 
o Politécnico de Coimbra se encontra a partici-
par na 2.ª edição do programa, que tem a Deloit-
te como empresa parceira (ação de formação na 
tecnologia Datawarehouse/BI para titulares de 
licenciatura pós-Bolonha). A fase de formação 
teórico-prática termina em Dezembro de 2022, 
pelo que durante o ano de 2023 irá ter lugar o 
período de formação profissional em contexto de 
trabalho na empresa Deloitte. Enquanto unidade 
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orgânica responsável pela área da promoção da 
empregabilidade, o INOPOL assegurará a gestão 
operacional e financeira do programa.

Ações propostas pelo CCPS

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 8 - Promover 
a igualdade e a liberdade para aprender e ensinar, a 
saúde, a cultura e o desporto:

• Prospeção de entidades parceiras - Continu-

ação da prospeção de entidades parceiras que 
contribuam para uma maior acessibilidade à Cul-
tura e às Artes;

• Projeto IPC + Cultural - Colaboração com o pro-
jeto IPC + Cultural (SASIPC), para dar acesso a 
eventos culturais e artísticos a estudantes com 
maior carência financeira;

• BAAS - Continuação da aposta em BAAS para a 
manutenção da abertura do espaço do CCPS ao 
público;

Outras ações a promover pelas unidades orgânicas

Ações propostas pela ESAC  

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 8 - Promover 
a igualdade e a liberdade para aprender e ensinar, a 
saúde, a cultura e o desporto:

• Apoio às ações de cariz social promovidas pela 
AEESAC - A ESAC apoiará todas as ações de 
cariz social desenvolvidas pela AEESAC, nome-
adamente, pelos seus diferentes núcleos, bem 
com os projetos desenvolvidos pelo IPC neste 
domínio;

• Colaboração com instituições reconhecidas em 
termos de trabalho social - Pontualmente, me-
diante contratualização específica, a ESAC po-
derá associar-se a instituições reconhecidas em 
termos de trabalho social, doando total ou par-
cialmente algumas tipologias de resíduos como 
forma de angariação de receitas por essas en-
tidades;

• A2ES - Contributo anual da ESAC para o fundo 

A2ES, gerido pelos SAS do IPC.

Ações propostas pela ESEC

Ações a desenvolver no âmbito dos OE 10 - Promover 
a sustentabilidade ambiental:

• Programa Eco Escolas / Eco Campus

Ações a desenvolver no âmbito do OE 8 - Promover 
a igualdade e a liberdade para aprender e ensinar, a 
saúde, a cultura e o desporto:

• A2ES – Contribuição para o fundo de apoio 
a situações de emergência de alunos do IPC 
(34.300,00 €)

• Participação no Observatório da Responsabili-
dade Social das Instituições de Ensino Superior 
(ORSIES).
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Ações propostas pela ESTGOH

Ações a desenvolver no âmbito do OE 8 - Promover 
a igualdade e a liberdade para aprender e ensinar, a 
saúde, a cultura e o desporto:

• Eco-Escolas - Manutenção das ações no âmbito 
do EcoEscolas

• Apoio Social - Recolha de fundos para apoio so-
cial;

• Voluntariado - Promoção de ações de volunta-
riado;

• Cultura - Promoção do incremento de atividades 
culturais.

Ações propostas pela ESTESC

Ações a desenvolver no âmbito do OE 8 - Promover 
a igualdade e a liberdade para aprender e ensinar, a 
saúde, a cultura e o desporto:

• Plano de atividades extracurriculares - Solici-
tar ao Conselho Pedagógico que apresente um 
plano de atividades extracurriculares com vista 
a desenvolver as competências da comunidade 
académica em vários domínios, como por exem-
plo: transformação digital; comunicação (verbal 
e não verbal); linguagem gestual; humanização; 
práticas pedagógicas inovadoras; técnicas de 
estudo; gestão do tempo; entre outros;

• Plano de atividades sociocultural e desportiva 
- Planear e organizar, em conjunto com as es-
truturas representativas dos alunos, um plano de 
atividades sociocultural e desportiva, para que 
haja pelo menos uma atividade mensal, aberta à 
participação de toda a comunidade;

• Acessibilidade - Garantir condições de acessi-
bilidade para todos em particular para pessoas 
com mobilidade condicionada.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 10 - Promover 
a sustentabilidade ambiental:

• Manutenção e conservação de edifícios - Ma-
nutenção e conservação dos dois edifícios da 
ESTeSC-IPC, atuando com especial incidência 
nos problemas de infiltrações que estão a de-
gradar o nosso imobilizado;

• Promoção da redução do consumo de energia 
- Investimento em sistemas e dispositivos que 
permitam reduzir o consumo de energia, quer 
seja através da melhoria térmica das instalações, 
quer através da instalação de painéis fotovoltai-
cos;

• Promoção da redução do consumo de água - 
Implementação de políticas que permitam redu-
zir em 10% o consumo de água.

Ações propostas pela ISEC

Ações a desenvolver no âmbito do OE 8 - Promover 
a igualdade e a liberdade para aprender e ensinar, a 
saúde, a cultura e o desporto:

• Promoção de estilos de vida ativa e saudável, 
de bem-estar físico, psicológico e social para 
toda a comunidade do ISEC;

• Desporto e Cultura - Incentivo e dinamização da 
participação de estudantes na realização de ati-
vidades desportivas e culturais;

• BAAS - Implementação do sistema de Bolsas 
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BAAS, através das quais estudantes carenciados 
realizarão atividades remuneradas, a tempo par-
cial, na UOE;

• Voluntariado e estágios de curta duração - In-
centivo dos estudantes para a realização de 
ações de interação com a sociedade, tais como 
atividades de voluntariado e estágios profissio-
nais de curta duração.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 10 - Promover 
a sustentabilidade ambiental:

• No âmbito do Projeto EcoCampus serão desen-
volvidas as seguintes atividades:

 » Dar continuidade ao apoio e dinamização da 
Horta Biológica;

 » Dinamização de atividades no âmbito da 
sustentabilidade ambiental;

 » Cabaz solidário.
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Outras ações transversais aos eixos estratégicos

Ações a promover transversais à instituição

Ações propostas pelos Serviços de Ação So-
cial

Ações a desenvolver no âmbito do OE 8 - Promover 
a igualdade e a liberdade para aprender e ensinar, a 
saúde, a cultura e o desporto:

• Implementação do Ciclo de Atividades para os 
estudantes das Residências dos SASIPC, tendo 
como propósito a promoção de condições favo-
ráveis à sua socialização e criação de um espírito 
de pertença, de forma a melhorar a convivência 
entre todos nas residências, bem como o desen-
volvimento e aquisição de competências sociais 
e pessoais;

• Aumento da atividade do Observatório de Ação 
Social – ObservAS – O ObservAS é uma estrutura 
de natureza consultiva vocacionada para o apoio 
técnico-científico aos SASIPC, e tem por missão 
acolher e estimular a realização de estudos no 
âmbito das políticas de ação social do IPC, com 
vista a incorporar os resultados na definição das 
suas linhas de atuação, numa orientação para 
a melhoria contínua das respostas que oferece 
visando o bem-estar da sua comunidade acadé-
mica. 

Ações propostas pelos Serviços Centrais

Ações a desenvolver no âmbito do do OE 2 - Me-

lhorar a oferta formativa e a qualidade de ensino, 4 
- Reforçar a ligação à comunidade e 6 - Promover 
a inovação, o empreendedorismo, a valorização do 
conhecimento e a empregabilidade, através do Gabi-
nete de Interface com a Comunidade:

• Dinamização de ações de voluntariado através 
da plataforma Transforma Portugal - A platafor-
ma Transforma Portugal permite organizar ações 
de voluntariado, gerir as candidaturas e horas de 
voluntariado dos estudantes. Tem várias vanta-
gens, nomeadamente permitir aos estudantes 
ter um currículo social, devidamente validado;

• Promoção da empregabilidade dos estudantes 
do IPC através dos Gabinetes de Inovação Re-
gional e em parceria com as UOE e o INOPOL;

• Desenvolvimento de projetos de I&D através 
dos Gabinetes de Inovação Regional e em co-
laboração com o i2A e com outros parceiros do 
território.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 3 - Consolidar 
a marca Politécnico de Coimbra e otimizar a comuni-
cação e 9 - Aumentar a flexibilidade da organização 
e a eficiência de gestão, através do Departamento de 
Gestão Académica:

• Revisão da organização/estrutura funcional do 
DGA, considerando o incremento esperado no 
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volume de trabalho, decorrente das ações a le-
var a cabo no âmbito do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR);

• Revisão/Proposta de Regulamentos aplicáveis 
no âmbito do DGA (5 regulamentos);

• NONIO - Implementação de melhorias na plata-
forma NONIO no decurso das sugestões apre-
sentadas e aprovadas pelas UOE;

• Desmaterialização de processos - Otimização 
dos circuitos de tramitação atinente à desmate-
rialização processual.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 8 - Promover 
a igualdade e a liberdade para aprender e ensinar, a 
saúde, o bem-estar, a cultura e o desporto, através 
do Gabinete do Desporto:

• Treinos em contexto competitivo - Desenvolver 
treinos semanais regulares das modalidades em 
competição a nível nacional nas Competições 
Nacionais Universitárias, nomeadamente Fute-
bol 11, Futsal Masculino e Futsal Feminino, mo-
dalidades cujas competições se prolongam ao 
longo de todo o ano letivo;

• IPC CUP - Organizar o IPC CUP, competição in-
terna organizada em conjunto com as Associa-
ções de Estudantes do Politécnico que procura 
oferecer um modelo competitivo formal entre os 
alunos do Politécnico de Coimbra, abrangendo 
mais de 12 modalidades e mais de 300 pratican-
tes;

• Gala de Desporto - Organizar uma Gala de Des-
porto, juntando a sociedade civil e as estruturas 
estudantis, com o intuito de valorizar o desporto 

e os estudantes-atletas do Politécnico de Coim-
bra;

• Apoio das estruturas estudantis no contexto 
do desporto - Apoiar as estruturas estudantis 
no desenvolvimento de atividades desportivas 
próprias, fornecendo consultoria relativamente à 
organização das mesmas e desenvolvendo mo-
mentos desportivos de elevada qualidade aos 
estudantes do Politécnico de Coimbra.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 9 - Aumentar a 
flexibilidade da organização e a eficiência de gestão, 
através do Departamento de Planeamento, Auditoria 
e Qualidade:

• Planeamento, monitorização e reporte dos re-
sultados e ações;

• Planeamento, gestão e monitorização de riscos.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 9 - Aumentar a 
flexibilidade da organização e a eficiência de gestão, 
através do Departamento de Planeamento, Auditoria 
e Qualidade em articulação com o Departamento de 
Tecnologias de Informação e Comunicação:

• Disponibilização de dashboard dos indicadores 
necessários à monitorização do plano estraté-
gico. Esta ação implicará:

 » Dar continuidade à implementação do 
dashboard dos indicadores necessários à 
monitorização do plano estratégico, quer 
através da introdução de melhorias, quer 
através da sua integração no sistema Balan-
ced Scorecard (BSC);

 » Dar continuidade à implementação da solu-
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ção de BSC;
 » A definição da equipa associada à imple-
mentação do dashboard e dos respetivos 
perfis de responsabilidades;

 » A criação de normas relativas à manutenção 
do dashboard de acordo com perfis de utili-
zadores pré-definidos;

 » A capacitação dos recursos humanos na so-
lução implementada. O DTIC e o DPAQ, em 
articulação com o fornecedor da solução de 
software, apoiarão este processo no âmbito 
das respetivas áreas de atuação; 

 » Apoio das UO na manutenção dos dados 
necessários à atualização dos resultados 
associados aos indicadores do plano estra-
tégico.

• Implementação da avaliação do desempenho 
institucional através do Balanced Scorecard e 
do QUAR - Esta ação, complementar à ação an-
terior, implicará

 » A conceção e aprovação de um modelo para 
o BSC, ajustado à solução de software de 
suporte;

 » A conceção e aprovação de um modelo para 
o QUAR, ajustado à solução de software de 
suporte;

 » A definição da equipa associada à imple-
mentação do BSC e QUAR e dos respetivos 
perfis de responsabilidades;

 » O ajustamento da estrutura dos documen-
tos de planeamento e reporte aos requisitos 
do software adotado para apoio ao planea-
mento ao BSC e ao QUAR;

 » A definição e aprovação de critérios comuns 
de avaliação de desempenho organizacional 

para o BSC e para o QUAR;
 » O apoio na parametrização do software de 
suporte ao planeamento, ao BSC e ao QUAR.

Projetos de desmaterialização a desenvolver no âm-
bito do OE 9 - Aumentar a flexibilidade da organiza-
ção e a eficiência de gestão, através do Departamen-
to de Tecnologias de Informação e Comunicação:

• Implementação da autenticação com o MyAca-
demicID no sistema NONIO;

• Desenvolvimentos ao módulo de submissão 
de candidaturas a concursos para contratos 
de trabalho - Realização, em articulação com o 
DGRH, de novos desenvolvimentos ao módulo 
de submissão de candidaturas a concursos para 
contratos de trabalho, que permitam apoiar de 
forma mais integral a instrução dos processos de 
candidatura;

• Integração do NONIO no GIAF - Implementação, 
em articulação com o DGF, da integração auto-
mática no GIAF dos movimentos de receita pró-
pria coletados no NONIO;

• Sistema de informação de suporte à contabili-
dade analítica na plataforma BI - Implementa-
ção, em articulação com o DGF e o DGRH, de um 
sistema de informação de suporte à contabilida-
de analítica;

• Projeto SASocial – novas funcionalidades - Dis-
ponibilização, em articulação com os SASIPC, de 
novas funcionalidades em serviços já implemen-
tados do Projeto SASocial;

• Projeto SASocial – novos serviços - Implemen-
tação, em articulação com os SASIPC, de novos 
serviços no Projeto SASocial;



85

• Desenvolvimento da componente de gestão 
académica na plataforma de BI - Desenvolvi-
mento, em articulação com o DGA, da compo-
nente de gestão académica na plataforma de BI;

• Desenvolvimento da plataforma informática de 
apoio ao SIGQ - Desenvolvimento, em articula-
ção com o Gabinete da Qualidade, da plataforma 
informática de apoio ao SIGQ;

• Software de gestão de conferências - Imple-
mentação de um software para gestão de con-
ferências;

• Prospeção de soluções alternativas do ERP de 
gestão financeira, logística e de gestão de RH - 
Análise, em articulação com o DGF, SCA e DGRH, 
de soluções com vista à substituição do ERP de 
gestão financeira, logística e de gestão de RH.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 9 - Aumentar a 
flexibilidade da organização e a eficiência de gestão, 
através do Departamento de Gestão de Recursos 
Humanos em articulação com o Departamento de 
Tecnologias de Informação e Comunicação:

• Desenvolvimento da plataforma de contrata-
ção de docentes especialmente contratados 
- Implementação de novas funcionalidades na 
plataforma de contratação de docentes espe-
cialmente contratados conducentes à validação 
automática de dados e redução da possibilidade 
de erro, tanto pelos docentes convidados, como 
pelos serviços;

• Dashboards de suporte à decisão relativa a RH 
no âmbito da plataforma de BI - Implementação 
de novos dashboards no Power BI para monitori-
zação dos lugares/ETI existentes nos mapas de 

pessoal docente e não docente.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 9 - Aumentar a 
flexibilidade da organização e a eficiência de gestão, 
através do Departamento de Gestão Financeira:

• Contabilidade Analítica - acompanhamento e 
execução do projeto, já concebido, de imple-
mentação da contabilidade analítica/de gestão, 
com a parametrização do GIAF para o efeito, o 
carregamento de dados reais à data e a interpre-
tação dos dados obtidos da ferramenta BI, para 
que no ano de 2023 seja possível a leitura de 
dados;

• Integração do NONIO no GIAF – no âmbito desta 
ação serão desenvolvidas as seguintes ativida-
des:

 » Análise e conceção, em equipa conjunta, de 
projeto que permita a integração automática 
de dados da aplicação de gestão académi-
ca, NONIO, na aplicação financeira, GIAF;

 » Promoção da implementação do projeto pi-
loto a 31/12/2023.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 9 - Aumentar a 
flexibilidade da organização e a eficiência de gestão, 
através do Gabinete da Qualidade:

• Revisão do SIGQ - Conclusão da revisão do 
SIGQ;

• Avaliação institucional no âmbito da A3ES - Re-
alização da Avaliação Institucional promovida 
pela A3ES.
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Ações a desenvolver no âmbito dos OE 10 - Promo-
ver a sustentabilidade ambiental, através do Depar-
tamento de Gestão do Património e Infraestruturas:

• Aquisição de 1 veículo elétrico para os Serviços 
Centrais;

• Aquisição de uma carrinha elétrica de merca-
dorias para o SASIPC (em articulação com os 
SASIPC).

Ações a desenvolver no âmbito do OE 10 - Promover 
a sustentabilidade ambiental, através do Serviço de 
Saúde Ocupacional e Ambiental:

• Programa Eco-Escolas - Acompanhamento e 
prestação de apoio na implementação do Pro-
grama Eco-Escolas em todas as UOE do Politéc-
nico de Coimbra;

• Programa Eco Campus - Acompanhamento e 
prestação de apoio na implementação do Pro-
grama Eco Campus em todas as UOE do Politéc-
nico de Coimbra;

• Projeto Politécnico de Coimbra +Sustentável – 
No âmbito deste projeto serão desenvolvidas as 
seguintes atividades:

 » Realização de ações no âmbito do projeto 
Politécnico de Coimbra +Sustentável, com 
vista à promoção de uma cultura de susten-
tabilidade ambiental na Instituição;

 » Lançamento, divulgação e promoção do 
Concurso de Ideias: Politécnico de Coimbra 
+Sustentável;

• Projeto IPC a Pedalar - Acompanhamento, divul-
gação e promoção do projeto IPC a Pedalar;

• Projeto Alimentação Saudável no Ensino Su-
perior - Garantir, através do cumprimento dos 
requisitos do projeto Alimentação Saudável no 
Ensino Superior, que todas as cantinas dos SAS 
IPC mantêm o selo de excelência;

• Projeto da ERSUC - Realização de pelo menos, 
1 evento com selo Eco Evento, enquadrável no 
projeto da ERSUC;

• Candidatura a projetos financiados na área da 
Sustentabilidade Ambiental - Elaboração de 
candidaturas a projetos financiados na área da 
Sustentabilidade Ambiental;

• Economia Circular – No âmbito desta ação serão 
desenvolvidas as seguintes atividades:

 » Distribuição de, pelo menos, 2.000 garrafas 
de vidro aos novos estudantes do IPC;

 » Implementação de práticas mais sustentá-
veis e amigas do ambiente, através da inclu-
são de critérios de circularidade nos vários 
processos de aquisição do Politécnico de 
Coimbra;

 » Promoção, sempre que possível, da redução 
da produção de resíduos produzidos e de 
resíduos encaminhados para aterro sanitá-
rio, bem como do aumento da quantidade 
de resíduos de recolha seletiva encaminha-
dos para destino final adequado;

 » Colaboração no desenvolvimento, imple-
mentação e acompanhamento de um Siste-
ma de Gestão de Resíduos para o IPC;

• Certificação Biosphere - Continuação do de-
senvolvimento da certificação Biosphere;

• Projeto U-Green - Participação e acompanha-
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mento do projeto U-Green no Politécnico de 
Coimbra com o objetivo de criar e implementar 
um quadro comum para avaliar e atualizar práti-
cas verdes e sustentáveis na área da educação 
e formação;

• Informação, formação e sensibilização para a 
sustentabilidade ambiental – No âmbito desta 
ação serão desenvolvidas as seguintes ativida-
des:

 » Planeamento, organização e dinamização 
de 2 Webinars relacionados com a temática 
da sustentabilidade ambiental, a realizar no 
âmbito da comemoração do Dia Mundial do 
Ambiente (junho de 2023) e da Semana Eu-
ropeia da Prevenção de Resíduos (novem-
bro de 2023);

 » Realização de, pelo menos, 20 ações de 
sensibilização, informação e formação, no 
âmbito da cultura de sustentabilidade am-
biental, socialmente responsável.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 11 - Melhorar 
as infraestruturas físicas e digitais, através do Depar-
tamento de Gestão do Património e Infraestruturas:

• Empreitada do iParque Da Vinci – Realização da 
empreitada com 260 m2 de área construída;

• 2ª fase da empreitada da Casa do Bispo - Início 
da 2ª fase da empreitada da Casa do Bispo, com 
1 005 m2 de área construída ou requalificada.

Projetos a desenvolver no âmbito do OE 11 - Melhorar 
as infraestruturas físicas e digitais, através do Depar-
tamento de Tecnologias de Informação e Comunica-

ção visando garantir a melhoria da conetividade do 
Campus:

• Cluster de Enterprise Network Firewalls - Con-
clusão da implementação do projeto Cluster de 
Enterprise Network Firewalls para as UO do IPC 
(Palo Alto);

• Segurança do Ciberespaço e certificação da ci-
bersegurança - Desenvolvimento de recursos e 
processos para dar resposta ao Decreto-Lei n.º 
65/2021;

• Multi-factor authentication (MFA) - Implemen-
tação do Multi-factor authentication (MFA) para 
acesso aos sistemas informáticos mais críticos

• Serviços de gestão de identidade e acesso e 
serviços de armazenamento de ficheiros - Re-
qualificação tecnológica dos serviços de gestão 
de identidade e acesso e dos serviços de arma-
zenamento de ficheiros;

• Controlo do acesso à infraestrutura de rede - 
Implementação de mecanismos/soluções de 
controlo de acesso à infraestrutura de rede do 
Politécnico de Coimbra;

• Comunicações VoIP - Renovação da solução de 
comunicações VoIP para todo o IPC;

• Ligações na MANIPC - Melhoria dos mecanis-
mos de redundância de ligações na MANIPC;

• Rede WIFI IPC - Requalificação da infraestrutura 
de rede WIFI nos vários edifícios afetos às UO 
SC, IIA, INOPOL e CCPS;

• Rede WIFI SASIPC - Reestruturação da infraes-
trutura WIFI das residências da Quinta da Nora;

• Infraestrutura de rede de suporte ao projeto 
SASocial - Instalação de infraestrutura de rede 
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nas cantinas para leitores RFID/QRCode e POS 
na linha de refeição no âmbito do projeto SASo-
cial;

• Projeto Um professor/Um computador - Conti-
nuação do projeto Um professor/Um computa-
dor;

• Convergência dos domínios das UOE - Apoio na 
convergência dos domínios das UOE para sub-
domínios de IPC.PT.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 12 - Valorizar e 
motivar os recursos humanos, através do Serviço de 
Avaliação de Desempenho e Formação:

• Gabinete de Valorização Profissional e Inovação 
Pedagógica - GAVIP – No âmbito desta ação se-
rão desenvolvidas as seguintes atividades:

 » Criação do Gabinete de Valorização Profis-
sional e Inovação Pedagógica – GAVIP, fun-
dindo o Serviço de Avaliação de Desempe-
nho e Formação e o Centro de Inovação e 
Estudo da Pedagogia no Ensino Superior;

 » Alteração de regulamentos, procedimentos 
e outra documentação referente às anterio-
res estruturas, adaptando-a ao novo Gabi-
nete e missão;

• Formação Interna para os trabalhadores docen-
tes e não docentes – No âmbito desta ação se-
rão desenvolvidas as seguintes atividades:

 » Elaboração de Planos de Formação Interna 
para os trabalhadores docentes e não do-
centes;

 » Execução dos Planos de Formação Interna 
para os trabalhadores docentes e não do-

centes;

• Promoção da formação – No âmbito desta ação 
serão desenvolvidas as seguintes atividades:

 » Divulgação da formação externa;

 » Promoção da realização de Autoformação;

 » Promoção da adesão dos trabalhadores à 
Formação;

• Criação/atualização da matriz funcional e de 
competências dos trabalhadores não docentes.

Ações propostas pelo INOPOL 

Ações a desenvolver no âmbito do OE 6 - Promover 
a inovação, o empreendedorismo, a valorização do 
conhecimento e a empregabilidade:

• Implementação do programa Skills 3.0 – Co-
nhecimento, Pedagogia e Empregabilidade - O 
projeto Skills 3.0 visa implementar um conjunto 
de ações que irão contribuir de forma efetiva 
para a melhoria da qualidade pedagógica e das 
aprendizagens, através de práticas pedagógi-
cas ativas, imersivas e experienciais, criando um 
ecossistema favorável à promoção da transfe-
rência de tecnologia e conhecimento e da em-
pregabilidade e assegurando o desenvolvimento 
de recursos pedagógicos e ferramentas a ser 
disponibilizados a toda a comunidade através 
de uma plataforma digital. Este ecossistema irá, 
em sinergia com os projetos PRR Impulso, permi-
tir aos estudantes, professores e outros atores 
responder às necessidades atuais e desenvol-
ver competências para os desafios do futuro. O 
programa está organizado em 9 atividades es-
truturadas de forma a garantir os objetivos de 
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promoção da empregabilidade e de valorização 
e transferência do conhecimento:

 » Atividades 1 e 2 - Estudos de diagnóstico e 
avaliação de impacto;

 » Atividade 3 - Produção de ferramentas digi-
tais para promoção da empregabilidade e da 
transferência de conhecimento;

 » Atividade 4 - Produção de conteúdos digi-
tais para promoção da empregabilidade e 
da transferência de conhecimento (gamifi-
cação);

 » Atividades 5 e 6 - Realização de encontros, 
seminários e workshops de promoção da 
empregabilidade e da transferência do co-
nhecimento;

 » Atividade 7 - Mentoria para a Empregabilida-
de e transferência de tecnologia;

 » Atividade 8 - Atividades de Imersão e de 
Experimentação para a Empregabilidade e 
Transferência de Conhecimento;

 » Atividade 9 - Disseminação e Comunicação.

Ações propostas pela CCPS

Ações a desenvolver no âmbito do OE 8 - Promover 
a igualdade e a liberdade para aprender e ensinar, a 
saúde, a cultura e o desporto:

• Promoção do maior envolvimento das Associa-
ções de Estudantes e das Tunas das diferentes 
UOE na programação cultural do CCPS.

Outras ações a promover pelas unidades orgânicas

Ações propostas pelo I2A

Ações a desenvolver no âmbito do OE 8 - Promover 
a igualdade e a liberdade para aprender e ensinar, a 
saúde, a cultura e o desporto:

• Apoio à temática da igualdade de género e não 
discriminação - Considerando que a atuação do 
i2A se integra na missão do IPC e que partilha os 
seus valores e a visão, nomeadamente no que 
concerne à abertura à cidadania, à cooperação 
entre as pessoas e os povos, e à interação de 
culturas, no respeito pelos valores da indepen-
dência, da tolerância, do humanismo e da exce-
lência, a UOI está fortemente comprometida com 
a plena implementação do Plano para a Igualda-

de de Género e não Discriminação. Assim, no 
âmbito das suas competências e atribuições, o 
i2A promoverá um evento sobre a temática da 
igualdade de género e a não discriminação no 
domínio da IDT&I.

Ações propostas pelo INOPOL

Ações a desenvolver no âmbito do OE 3 - Consolidar 
a marca Politécnico de Coimbra e otimizar a comu-
nicação:

• Lançamento do website institucional do INO-
POL – o website disponibilizará, num formato 
apelativo e funcional, todas as informações rele-
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vantes sobre a missão, eixos de atuação e ativi-
dades e programas desenvolvidos pelo INOPOL.

Ações propostas pela ESEC

Ações a desenvolver no âmbito do OE 11 - Melhorar 
as infraestruturas físicas e digitais:

• Empreitada de requalificação dos balneários da 
ESEC - Realização de empreitada de requalifica-
ção dos balneários da ESEC;

• Requalificação dos claustros da ESEC - Reali-
zação de projeto de requalificação dos claustros 
da ESEC;

• Exposição permanente com a História da ESEC 
- Abertura de concurso para conceção de expo-
sição permanente com a História da ESEC;

• Sistema de identificação e sinalização de edifí-
cios, salas e serviços da ESEC - Revisão do sis-
tema de identificação e sinalização de edifícios, 
salas e serviços da ESEC;

• Requalificação da Infraestrutura digital da 
ESEC;

• Requalificação do mobiliário de salas de aula e 
corredores - No âmbito desta ação será criada 
uma comissão de análise técnica de propostas 
de aquisição de equipamento e serão desenvol-
vidas ações de requalificação de espaços;

Ações a desenvolver no âmbito do OE 12 - Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Créditos horários para funções de Gestão e Co-
ordenação Científica e Pedagógica - Atribuição 
de créditos horários para funções de Gestão e 
Coordenação Científica e Pedagógica;

• Candidaturas a prémios académicos - Apre-
sentação de candidaturas da unidade orgânica 
a prémios académicos por trabalhos realizados 
nas áreas de formação da ESEC;

• Procedimentos concursais - Abertura de con-
cursos externos para professor coordenador e 
professor coordenador principal.

Ações propostas pela ESTGOH

Ações a desenvolver no âmbito do OE 5 – Promover 
a participação em redes e plataformas colaborativas:

• Participação em redes de investigação e de-
senvolvimento (I&D) - Promoção do incremento 
do número de docentes em redes de investiga-
ção e desenvolvimento (I&D);

• Participação em projetos de promoção do em-
preendedorismo e da inovação - Fomento da 
participação em projetos de promoção do em-
preendedorismo e da inovação;

• Parcerias em projetos de investigação e desen-
volvimento - Promoção das parcerias em proje-
tos de investigação e desenvolvimento.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 9 – Aumentar a 
flexibilidade da organização e a eficiência de gestão:

• Desmaterialização de processos – No âmbito 
desta ação será promovida desmaterialização 
crescente de processos administrativos e aca-
démicos e a diminuição da quantidade de papel 
adquirido.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 11 – Melhorar 
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as infraestruturas físicas e digitais:

• Aumento da área requalificada e melhoria dos 
equipamentos – No âmbito desta ação, a exe-
cutar na sequência da aprovação da candidatura 
apresentada ao Fundo Ambiental, prevê-se:

 » Requalificar os 2 edifícios afetos à ESTGOH;
 » A aquisição de equipamentos de ar condi-
cionado;

• Implementação de ligação em fibra ótica em 
alternativa ao serviço prestado pela Vodafone, 
que venha a ligar Oliveira do Hospital a Coimbra;

• Projetos de melhoria das salas e equipamentos 
do foro das TIC - Elaboração de candidatura, no 
âmbito do PRR, de projetos de melhoria das salas 
e equipamentos do foro das TIC.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 12 – Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Procedimentos concursais – Prevê-se a conclu-
são dos procedimentos concursais para as se-
guintes carreiras/ categorias e serviços:

 » 1 Técnico Superior para o Gabinete de Co-
municação e Imagem;

 » 1 Assistente Operacional para o Serviço de 
Apoio Logístico;

 » 1 docente para a categoria de professor ad-
junto na área de Informática;

 » 1 docente para a categoria de professor ad-
junto na área de Gestão e Marketing (con-
clusão do processo iniciado no ano de 2021);

 » 5 docentes para a categoria de professor 
coordenador em diferentes áreas científicas;

• Formação para não docentes - Prevê-se a reali-

zação de ações de formação especializada diri-
gida aos técnicos e administrativos.

Ações propostas pela ESTESC

Ações a desenvolver no âmbito do OE 11 - Melhorar 
as infraestruturas físicas e digitais:

• Disponibilização de equipamentos necessários 
ao desempenho da missão e à prossecução dos 
objetivos -  No âmbito desta ação serão desen-
volvidas as atividades visando:

 » 1 Assegurar que todos os departamentos 
disponham do equipamento mínimo neces-
sário, devidamente calibrado, para a pros-
secução dos seus objetivos e da missão da 
Escola;

 » Garantir que todas as salas de aula, labo-
ratórios e auditórios tenham instalado e a 
funcionar todo o equipamento audiovisual, 
necessário para garantir uma lecionação de 
qualidade.

• Plano de investimento em equipamento - De-
senvolver, em conjunto com os Diretores de De-
partamento, uma metodologia de trabalho que 
permita elaborar até ao mês de junho, um plano 
de investimento em equipamento para o ano se-
guinte, bem como a definição de soluções para o 
seu financiamento;

Ações a desenvolver no âmbito do OE 12 – Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Formação do pessoal não docente - Apoiar a 
progressão académica dos profissionais não 
docentes e apostar na sua formação profissio-
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nal contínua, objetiva e adequada às respetivas 
funções, no sentido de aumentar as suas com-
petências;

• Formação do pessoal docente - Organizar cur-
sos orientados para o desenvolvimento de com-
petências pedagógicas para todos os docentes 
internos e externos.

• Procedimentos concursais - Desenvolver uma 
política de contratação de novos docentes em 
regime de tempo integral, assente em critérios 
rigorosos de reconhecimento do mérito técnico 
e científico, que seriem os melhores e os mais 
qualificados.

Ações propostas pelo ISCAC

Ações a desenvolver no âmbito do OE 12 - Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Procedimentos concursais – No âmbito desta 
ação, proceder-se-á:

 » À abertura de concursos para substituição 
de docentes jubilados e para reforço da es-
tabilidade e formação do corpo docente;

 » À progressão para um rácio de 50% de pro-
fessores coordenadores principais e profes-
sores coordenadores no conjunto do corpo 
docente de carreira, de modo sustentado e 
equilibrado, cumprindo as orientações do 
IPC e respondendo às necessidades das 
áreas científicas;

 » À abertura de concursos para a contratação 
de trabalhadores não docentes de forma a 
reduzir a sobrecarga atual;

• Promoção da progressão na carreira dos traba-

lhadores não docentes

Ações a desenvolver no âmbito do OE 3- Consolidar 
a marca Politécnico de Coimbra e otimizar a comuni-
cação e 4 - Reforçar a ligação à comunidade:

• Rede de alumni - Dinamizar a rede de alumni 
com a realização anual de eventos e reforço da 
ligação à escola, criando embaixadores em co-
munidades estratégicas.

Ações a desenvolver no âmbito do OE 11 - Melhorar 
as infraestruturas físicas e digitais:

• Edifício ISCAC - Encetar esforços no sentido de 
ajustar as instalações às atuais necessidades da 
escola. 

Ações propostas pelos Serviços de Ação Social

Ações a desenvolver no âmbito do OE 12 - Valorizar e 
motivar os recursos humanos:

• Ciclo Anual de Ações de Formação direcio-
nadas para os trabalhadores dos Serviços de 
Ação Social do IPC – Dar continuidade a este 
ciclo, procurando sensibilizar e consciencializar 
para a importância do bem-estar psicológico nas 
relações interpessoais, promovendo a interação, 
participação e integração dos trabalhadores, 
contribuindo deste modo para a criação de am-
bientes felizes e motivacionais para os trabalha-
dores dos SASIPC.



93

Recursos previstos

Receitas previstas consolidadas para 2023 (IPC+SAS)

As receitas previstas consolidadas do IPC e dos SA-
SIPC para 2023 são as seguintes:

Quadro 5 – Receitas previstas por unidade orgânica – IPC + SASIPC, 2023

 IPC+SASIPC

Receita total prevista 70 571 231 €

Plafond OE 36 028 448 €

Receita própria 13 845 691 €

Receitas resultantes de financiamentos da U.E., de projetos de investigação, de 
projetos cofinanci-ados e de transferências entre organismos do Estado

20 697 092 €

 IPC

Receita total prevista 67 892 648 €

Plafond OE 34 845 265 €

Receita própria 12 353 291 €

Receitas resultantes de financiamentos da U.E., de projetos de investigação, de 
projetos cofinanci-ados e de transferências entre organismos do Estado

20 694 092 €

 ESAC

Receita total prevista 6 443 627 €

Plafond OE 4 356 063 €

Receita própria 1 415 000 €

Receitas resultantes de financiamentos da U.E., de projetos de investigação, de 
projetos cofinanci-ados e de transferências entre organismos do Estado

672 564 €
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ESEC

Receita total prevista 8 185 599 €

Plafond OE 5 802 303 €

Receita própria 2 040 000 €

Receitas resultantes de financiamentos da U.E., de projetos de investigação, de 
projetos cofinanci-ados e de transferências entre organismos do Estado

343 296 €

ESTGOH

Receita total prevista 2 057 396 €

Plafond OE 1 171 862 €

Receita própria 566 000 €

Receitas resultantes de financiamentos da U.E., de projetos de investigação, de 
projetos cofinanci-ados e de transferências entre organismos do Estado

319 534 €

ESTeSC

Receita total prevista 6 466 526 €

Plafond OE 4 400 975 €

Receita própria 1 742 291 €

Receitas resultantes de financiamentos da U.E., de projetos de investigação, de 
projetos cofinanci-ados e de transferências entre organismos do Estado

323 260 €

ISCAC

Receita total prevista 8 717 841 €

Plafond OE 4 989 221 €

Receita própria 3 572 000 €

Receitas resultantes de financiamentos da U.E., de projetos de investigação, de 
projetos cofinanci-ados e de transferências entre organismos do Estado

156 620 €

ISEC

Receita total prevista 12 051 554 €

Plafond OE 8 910 118 €

Receita própria 2 550 000 €

Receitas resultantes de financiamentos da U.E., de projetos de investigação, de 
projetos cofinanci-ados e de transferências entre organismos do Estado

591 436 €
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I2A

Receita total prevista 1 572 166 €

Plafond OE 361 313 €

Receita própria 127 000 €

Receitas resultantes de financiamentos da U.E., de projetos de investigação, de 
projetos cofinanci-ados e de transferências entre organismos do Estado

1 083 853 €

CCPS

Receita total prevista 191 405 €

Plafond OE 190 405 €

Receita própria 1 000 €

Receitas resultantes de financiamentos da U.E., de projetos de investigação, de 
projetos cofinanci-ados e de transferências entre organismos do Estado

0 €

INOPOL

Receita total prevista 195 570 €

Plafond OE 169 393 €

Receita própria 10 000 €

Receitas resultantes de financiamentos da U.E., de projetos de investigação, de 
projetos cofinanciados e de transferências entre organismos do Estado

16 177 €

Serviços Centrais

Receita total prevista 22 010 964 €

Plafond OE 4 493 612 €

Receita própria 330 000 €

Receitas resultantes de financiamentos da U.E., de projetos de investigação, de 
projetos cofinanci-ados e de transferências entre organismos do Estado

17 187 352 €

SAS IPC

Receita total prevista 2 678 583 €

Plafond OE 1 183 183 €

Receita própria 1 492 400 €

Receitas resultantes de financiamentos da U.E., de projetos de investigação, de 
projetos cofinanci-ados e de transferências entre organismos do Estado

3 000 €

Fonte: Departamento de Gestão Financeira dos Serviços Centrais do IPC
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Mapa do pessoal proposto para 2023 (IPC+SAS)

O plano de atividades tem subjacente os mapas de 
pessoal do IPC e dos SASIPC que acompanharam a 
proposta de orçamento para 2023.
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Planos de atividades das unidades
orgânicas de ensino e de investigação 
e dos SASIPC

As propostas apresentadas pelas unidades orgânicas 
e pelos SASIPC integram e complementam o presen-
te plano de atividades.
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Plano plurianual de 
investimento 
2021-2025 
(IPC + SAS IPC)
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Plano plurianual de investimento

Tendo em vista a obtenção de instrumentos que pro-
movam a boa gestão dos investimentos do Instituto 
Politécnico de Coimbra (IPC), foi construído o Plano 
Plurianual de Investimentos (PPI), com suporte na 
Norma de Contabilidade Pública n. º 26, relativa à 
contabilidade e relato orçamental.

O PPI elenca os investimentos previstos que inte-
gram diversas ações com vista à concretização de 
um determinado objetivo que contribua para a for-
mação bruta do capital fixo. Em concreto, o PPI aqui 
apresentado, identifica e quantifica os investimentos 
previstos em termos estratégicos para os anos de 
2023 e seguintes.
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Orçamento IPC 2023
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Orçamento IPC

Orçamento IPC - Receita e Despesa 

A proposta do Orçamento do IPC para o ano de 
2023, cuja decomposição pelos diversos classifi-
cadores é apresentada de seguida, foi preparada 
de acordo com as normas aplicáveis, em particular 
com o Sistema de Normalização Contabilística para 
a Administração Pública (SNC-AP), a Lei de Enqua-
dramento Orçamental e a Circular da Direção Geral 
do Orçamento n.º 1407 (Instruções de preparação do 
orçamento do Estado para 2023).

A proposta orçamento para 2023 foi fixada em 
67.892.648 euros.

Os valores previstos são sustentados nas atividades 
da Instituição, tendo como base a origem da receita 
e a sua aplicação na despesa. O orçamento é com-
posto por várias fontes de financiamento, agrupadas, 
na receita, em três grandes grupos: financiamen-
to do Estado, receitas próprias e financiamento de 

Quadro 6 – Orçamento inicial do IPC para 2023.

IPC Ano 2023

Receitas Impostos "OE"

Receitas Próprias

Financiamentos

Financiamentos PRR

34 845 265,00

12 353 291,00

3 462 320,00

17 231 772,00 

51,3%

18,2%

5,1%

25,4%

TOTAL Receita 67 892 648,00 100%

Pessoal

Bens e Serviços

Transf corrent e Outros

Bens de capital

A2ES_SASIPC

PRR

43 083 902,00

4 409 790,00

2 684 525,00

302 159,00

180 500,00

17 231 772,00

63,5%

6,5%

4,0%

0,4%

0,3%

25,4%

TOTAL Despesa 67 892 648,00 100%
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No que ao financiamento de projetos diz respeito, 
é de destacar o financiamento ao abrigo do Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR), cujo montante 
previsto em orçamento ascende a 17.231.772 euros 
e corresponde aos valores dos contratos e candi-
daturas dos seguintes projetos (decompostos em: i) 
montantes sem IVA, financiados; e ii) o valor do IVA, 
alvo de restituição).

Decorrente das regras da circular de preparação do 
orçamento, as verbas apresentadas nos orçamentos 
das entidades beneficiárias têm de coincidir com as 

verbas apresentadas nos orçamentos das respetivas 
entidades dadoras. Sendo que, em caso de diver-
gência, vigoram os valores das entidades dadoras. 
Até ao momento, a informação disponibilizada ao IPC 
confirma unicamente o valor das verbas dos projetos 
Impulsos. Pelo que, relativamente aos valores da re-
ceita dos restantes projetos, subsiste algum grau de 
incerteza quanto à sua inscrição direta em orçamen-
to inicial ou durante a execução orçamental (no valor 
total de 11.680.939 euros).

Quadro 7 – Verbas de projetos PRR.

Projetos RECEITA sem IVA Receita do IVA

Impulsos

Programa de estágios

Acessibilidades 

Eficiência energetica

Carb2Soil

SoloC+

GreenAuto

4 838 638,00

* 228 181,00

* 139 485,00

* 8 785 354,00

* 80 741,00

* 66 722,00

* 152 420,00

712 195,00

 

** 32 081,00

** 2 126 981,00

** 18 571,00

** 15 347,00

** 35 056,00

TOTAL 
14 291 541,00 2 940 231,00

17 231 772,00

Nota: o somatório dos valores assinalados com * e ** prefaz o montante de 11.680.939 euros (verba sem IVA *, no valor de 9.452.903 
euros; IVA **, no valor de 2.228.036 euros).



107

 Orçamento Receita e Despesa IPC - Mapa DGO 
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 Orçamento Receita e Despesa IPC - Mapa Desagregado
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Mapa de Pessoal Docente do IPC 2023
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Mapa de Pessoal Não Docente e Investigador do IPC 2023
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Orçamento SAS IPC 
2023
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Orçamento SAS IPC

Orçamento SAS IPC - Receita e Despesa 

A proposta do Orçamento dos SAS IPC para o ano 
de 2023, cuja decomposição pelos diversos classi-
ficadores é apresentada de seguida, foi preparada 
de acordo com as normas aplicáveis, em particular 
com o Sistema de Normalização Contabilística para 
a Administração Pública (SNC-AP), a Lei de Enqua-
dramento Orçamental e a Circular da Direção Geral 
do Orçamento n.º 1407 (Instruções de preparação do 
orçamento do Estado para 2023).

A proposta orçamento para 2023 foi fixada em 
2.678.583 euros, para os SASIPC.

Os valores previstos são sustentados nas atividades 
da Instituição, tendo como base a origem da receita 
e a sua aplicação na despesa. O orçamento é com-
posto por várias fontes de financiamento, agrupa-
das, na receita, em três grandes grupos: financia-
mento do Estado, receitas próprias e financiamento 

Quadro 8 – Orçamento inicial dos SAS IPC para 2023.

SAS IPC Ano 2023

Receitas Impostos "OE"

Receitas Próprias

A2ES_IPC

Financiamentos

1 183 183,00

1 311 900,00

180 500,00

3 000,00

44,2%

49,0%

6,7%

0,1%

TOTAL Receita 2 678 583,00 100%

Pessoal

Bens e Serviços

Transf corrent e Outros

Bens de capital

P1 412 183,00

1 108 971,00

117 429,00

40 000,00

52,7%

41,4%

4,4%

1,5%

TOTAL Despesa 2 678 583,00 100%
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 Orçamento Receita e Despesa SAS IPC - Mapa DGO 
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 Orçamento Receita e Despesa SAS IPC - Mapa Desagregado 
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Mapa de Pessoal dos SAS IPC 2023
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Parecer do Fiscal 
Único
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